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PÓLITICA E ADMINISTRAÇÃO

A política entrou no periodo de

incubação. () parlamento encerrou as

suas sessões, e a imprensa resente-sc

(la ausencia d'cste foco, onde se deba—

tiani mais as Cºnveniencias partida-

rias que os legítimos interesses do

paiz. A divisão e subdivisão em pe—

qiicnos agrupamentos de antigas par-

cialidades, que tinham historia mais

ou menos gloriosa, provaram ultima-

iiianieiite que se consagram mais aos

, missignaturas: SEM ESTARIPILHA: Anno, 45000 réis; Semestre, “Z,—5000

réis: Trimestre, 16000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno, 45500 réis; Se-

] mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis: Avulso, 45 réis.
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por um pouco de parte a politica. Tem 250 gr. de carne para duas refeições
SldO sempre este o nosso programma. a cada enfermo, em quanto actualmen-

Vte tem 360 gr.?

Pois todos estes beneâcios podem

la ser esquecidos para ouvir a prega-

ção de uns oratcs, que berrain por se

verem sós, e descompõeni por ninguem

sério se lhes querer associar?E porque

o hospital se acha como nunca esteve,

bem limpo, bem farto, sendo os seus

dinheiros administrados com o maxi-

mo zelo, e que a especul. ,ão escanca-

ra as goelas, oppondo—se a propagan-

da do bem, só por que a politica niet—

teu no caso o bedelho, querendo uma

familia arrogar-se a importancia de

contrariar todas as cousas uteis que.

se fazenr na terra, e ameªçando "côm—

insultos grosseiros os que nao se sub-

metteni aos seus caprichos?

Não pode ser; nem as leis nem a

moral consentem semelhante cousa.

Tenham caprichos, mas no que for

particular; na cousa publica, deixem-

se disso, porque perdem o feitio.

   

  

   

                   

que cessem as questões irritantes e se

faça justiça direita, consoante os me—

———*-_—.

.IS CONTAS IM MISERICÓRDIA

Publicamos hoje em outro logar a

conta da receita (: despeza da nieza

administrativa da santa casa da mise—

ricordia, relativa ao anno economico

proximo findo, e bem assim a exposi-

ção que a mesma corporação dirigiu

ao publico, justificativa da sua geren—

cia. A conta da despeza comparada

com o orçamento, dá resultados admi—

ravcis, principalmente se se acrescen-

tar que o mesmo orçamento foi elabo-

rado pela meza dissolvida. Mas se a

comparar-mos com a do anno antece—

dente, tirareiuos a conclusão de que o

regiineii actual é muito mais vantajo—

so, e se se mantiver, chegarão as eco-

nomias para dotar Aveiro com novo

edificio do hospital, construido confor-

me os preceitos da hygiene, sem ser

preciso recorrer aos rendimentos des—

tinados ao custeio d'aquellc relativa—

mente importante estabelecimento de

caridade.

Ameaçam com comícios e com. . .

não sabemos o quê. Tudo rhetorica

iiiotfeusiva que não encominoda nin—

guem. Se o partido da ordem quizer

fazer comícios, t't'lll'ti. a reunião com vc-

zes mais individuos, que os pregado-

PUBLicA-SE As QUARTAS

» suma 2! i: am: it as: l

  

No anno de 1880-1887 dispeiiileu

se em dietas 1:451.h)000réis. Em 1887-

1888 a dcspeza d'esta proveniencia foi

homens do que se respeitava a saiieti-

dade dos principios, c que a ambição

 

res de ai'riiaças. E quanto a desordens.

temos conversado. Ninguem quer cor-

rer o risco de as promover porque
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Regime); marley-rna Consta-nos que no dia 15 haverá, novo Augusto de Castro, digníssimo proc“-

'I'res irmãs l'iOspitaleiras'.-. . 545000 cºrri-ieiº'fei" .ql'ljº Fil-iãº ºs Insªnºs 9.61"in- l'ªdºl' regio no Pºl'ªº- Fºi tãº distincto

[Tm enfermeiro. ' ' ' """ ' 485000 queíliillitiiifciibriíliljhbnbs patriotas (kiwi mar- º exame quê esta iiiteressaiitissima
Uma auxiliar. . . . . . . . . . . . 145400 te, que andam a gastardiiilioiro com os sup- ºl'eªnçª' fez7 respºndª com tªntª Prºª

Um servente. . ...... . . . . 183000 pleiiicntos, com o; comícios e com oiitraleÍSâO e prouiptidão às perguntas que

_____lcoisas. de igual calibre, empregassem, esse lhe eram feitas, era tal O sangue frio
13453400 dinheiro em esmolas para o hospital d aqui, que tinha. e ,q, consciencia. que possuia

pois bem necessita do soecorros.

Mas n'isso não caem elles!

A caridade dlelles é so de lingua, pois

de todas as materias estudadas, que

encantou extraordinariamente e admi-

733000 nenhum de mas heróis se siijoitaria a ir ao jrou não só os professores que se mos-

, ___..____ hºspitªl um diª lmicq parª grªtuitamente'travam satisfeitissimos, mas tambem
. . . . . 2075000 fazer () serViço do enfermeiro. !todo 0 auditorio.

'
!

Despcza d'alimeiitaçfío com

2 empregados que ha a

mais. . . .

Total . . . .
E a prova d'isso é que elles não que- - . ,i., . . . . ' . . . ª . i i ' 'l , ](”ªmp—“ªdº com º ºmni-fºle“ rem no hospital as irmãs de caridade, mas à ' llªmml'flím ,“ flº Cªrfnº 6 un ª'

'
crcança intelligentissnna, duma Viva-

“i'
.ginieii . . . . . . . . . . . . . . 30833800 tambem nenhum d'elles nem ninguem da _ _ _ _

cidade e presteza mexcediveis, possue
____ sua familia ie oti'oreceu, para fazer aquella

A favºr do regiinen ªsp.np _ 1915800 casa um unico serviço pessoal ou pecimiario. um gosto e amor Pªlº estudo admira-

* veis. Não obstante a sua ainda dimi-

: ' le (= estal't “, a me"" _ ,, _ , “_ ,, ,o" A verdai .”.

"'»- "º'º: "'” ' — “ “*º* º “ª ºu ' Tudo se eifr—i no alfivriado — , . -A economia segundo ,, versão da f0_ p ' iiiita edaiçle está ja muito adiantada,

adiantamento que não conhecemos em

_ , . , _ . Pois, senhores rrpublicanos: «Mais obras,

lha do medico e de reis 19173800, e menos parolas.»

rapaz nenhum da mesma edade. Lê,

traduz, escreve e falla correctamente 0

não 11873400 reis. lª) ainda que se ti- . . . . . .......... .

rem 55000 ou 65000 reis para lava- Pondo de parte o pouco apurado . _
gem da egreja, visto que o pessoal da da redacção dos trechos, que alii ficam, trancez: lê º traduz regularmente _º 111"
casa está encarregado só da limpeza entendemos, que o mºtº,. da corrcs- glez; desenha com bastante perfeiçao:

do edificio do hospital, ainda nos fica pondencia tem muita razão no que diz conhece “ geographia gerªl,: sabe mª'

sica e toca com muito desembaraço

piano, etc.

n...-on......-

uma economia de 1855800 reis por e nas verdades que expõe.

anno, cisto, repito, só com o venciiiien- « llais obras, menos parolaSn, tam- _ _ _

to dos empregados, não entrando em bem nos dizeui'is. I'] as verdades sãol ???,t'ldº lªtº "ªº podemos deixar
linha de conta ,, grande reluoção ,,,, hein palpaveis. de felicitar com enthusiasmo seus ex-

verba das dietas, quer se confronto a Esses oradores, prouiptos para taes “'umª-3515511110“ Pªº-5, 05 ex.“ SI'S- con—

couta com o orçamento. quer a con- coviiieios, como qualquer nmcMua-pi— Sºlhª”? Augusto de Castro e D' Isabel
frontação se faça com as despezas cons- luto o está, para aecurlir aos desastres Samipªlº dº Castro Côrte-Real.

tantes da conta do anno anterior. D'is— de nin combovo, estarão proniptos (e _NºVº llºSPitªl— “Trªtª-ªº
to não falla o dr., cujo mal dcinveja 0 quem os Mga), para fazerem algum ,dº Ílllldªl'“lllil hospital para enfermos

traz dcfccado a ponto de se envolver serviço, caritativo, religioso, civil, hu— Pºbl'ºã- 1“; 5011 Ílludador o honrado c

'lllNIIIAS
ilhena, Dr. J. M. Barbosa de Magalhães, Marques Gomes, Francisco de Magalhães e Firmino de Vilhena

   

                    

    

 

   

 

E SABBADOSY, Publicações: Cnrrespondcncias particulares, 40 réis por cada linha, no typo
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' imposto do sêllo.—Rccebem-se annimeios aniiuaos, mediante contracto especial.

NUMERO 3:7ll

no Campar viram frustrados os seus

planos, não podendo já illndir nin-

guem quanto a fabula d'ellc ter assas-

sinado sua prºpria mulher. O que pa-

rece impossivel é que houvesse gente

tão pci-vertida, que fosse jurar que ti-

nha ouvido cousas, que duas autopsias

verificadas por medicos distinctos e de

inconcussa probidade declaram serem

absolutamente falsas.

Não haveria meio de extinguir de

vez a industria de testemunhas falsas,

que infelizmente se vae desenvolvendo

por toda a parte? Em o meio de haver

socego na familia e de alfrouxar o mo-

vimento criminal em muitas ciscums—

cripções comarcas.

Y'ejam !——A camara munici-

pal de Trancoso votou a percentagem

de 50 por cento sobre as contribuições

goi-aos do Estado, sendo 35 para des-

pezas geraes iiinnicipaes e 15 para pa-

gamento aos professores de instrucçâo

primaria. E como esta quasi todas as

camaras do paiz, e muitas pedem ain-

da muito mais.

Aveiro não paga contribuição (li-

recta para o municipio, eontentando—

se os seus administradores com os pe-

quenos rendimentos que tem. O modo

porém porque ahi se está. procedendo

com o pedido de vinho para consumo

particular, está reclamando uma ine-

ilida ii'este sentido—tão longe vae o
   

pessoal em a unica mola, que obriga-

va a saltar os fantoches contempora-

iieos, exactamente como succede quan—

do a pressão do dedo se destampam as

caixas de bonecos que são a cobiça

das crianças na barracas de feira.

Calaram-se os ecos dos calaniitosos

conflictos, que na assembleia represen-

tativa se deram com as carteiras inof-

fensivas, e depois d'estas batalhas cam-

paes a opposição, ou parte d'ella, foi

descançar das lides da guerra a som-

bra dos lóiu'os ceifados nos campos da

refrega, e se não ficou com direito a

coroa cívica, ninguem dirá que não es-l

grimiu com valentia, e que o seu es-

forço não era digno de melhor causa.

Afinal a sua dedicação pelo paiz tor-

nou-se nulla, e já agora não podemos

acreditar que até janeiro se rehabilite,

a ponto de se lhe relevar a responsa-

bilidade, por ter feito mais política que

administração. -

Pois era conveniente que os par-

tidos e as fracções que d'elles se dei—

tacaram, se convencessem de que era

tempo de olhar melhor para os inte-

resses publicos, dando de mão a ques-

tões impertinentes que não honram &

liberdade, e muito menos servem para

fazer a apologia da epoca em que vi-

vemos.

Ha quem receio sempre do pruri-

do dos nossos reformadores, cujo dese—

jo parece ser revolver tudo, para re-

modelar melhor. Mas se ahi esteve em

moda citar-se para tudo Passos Ma-

nuel, este notavel patriota era de opi-

nião que as leis novas tinham outra

pureza, e que era mister fazei-as para

haver bom serviço em todas as pro—

víncias de administração. da vêem que

o partido progressistaé colierente Com

a doctriiia de um dos seus mais anti-

gos e mais eminentes apostolos. Ape-

sar de estar já. distanciada a dictadura

do exímio parlamentar, honra a sua

memoria, t 'aduziiido em factos as

suas ideias.

Blas, o aqui principiam as injusti—

ças dos coevos, agora os partidos divi-ã

dem-se em corrilhos. Isto mesmo se i

deu sempre no campo liberal. () entfiol

conde de Tlioinar tinha. nos seus ar—

raiaes um grupo que o liostilisava e

(llltj llllllUÍlr flOCCltOll (.) (Jºgn-Jill.) (I_S—CJ,-

bralista. Eram os cai-tista's da escolai

deliguiar, que nunca traiisigirani com

   

sabe a respoiisalulidade que traria

comsigo semelhante procedimento. ()

povo d'Aveiro mas o povo que vive

do seu trabalho (: contrario a tudo

quanto fôr tumulto, e não applaude o

que. se tem dito alii contra a religião,

contra os padres, e contra indivíduos

que nada teem com a questão das irmãs

lioSpitaleiras, nem que tivessem, de-

viam ser iiisultados iieiii caluntniaclºs

a proposito d'ellas. Mas como os que

não teem rasão são sempre os que mais

berram, inventam patranhas para de-

negrir a vida particular, já que os actos

da vida publica não lhes dão mar-

gem para as suas cantigas. 0 poor

para elles é que o publico já. esta cau-

savzlo de tanto liliello e de tantas nien-

tiras. Já. poucos leem o jornaleeo da

! calumnia que jorra dos prélos do Alboi.

:cE' papel para embrulhos» dizem

os que e recebem. Só teeni por leito-

res assiduos os rabiscadores do dito e

os ociosos, que allegani que vão entre-

ter—se lendo as dcscomposturas ein ca—

lão da Ribeira.

Parece mesmo que os regenerado-

res não gostam de taes processos, de

que ha poucos mezes foram victimês,

mostrando-se arrependida a parte nie-

nos loquaz de se ter associado aos anar-

chistas numa questão em que pelo ine-

nos deviam ter-sc abstido. Deviam el-

les sabcr que atacar a religião (% ferir

a sociedade nos seus sentimentos mais

íntimos, e por tanto que tal atitude

devia ser desagradavel ao clero, que

,
tem sido ahi insultado por os desvai-

sata c a moeda com que se recompen-
_ , . . rados, que não honram a terra nem a

sa a dedicaçao, a liombridade e quiçá ! família.

o patriotismo dos que prestam com | E vu , . "t ,. _. ,_

zelo serviços gratuitos á instituiçãode _ , fill Pmpo? 110 [É tur-n,“ ao
caridade, que os eiiergumenos não pó- que '.l “ ( lªw, uma .º. “' (“lºlª passa ".º

dein destruir com o insulto. com a ea— pubhºº por ser dirigidª por mlbimm-

luniuia e com o esconjuro faccioso. çº” por tanto com responsabilidade,__ que por este meio voai impor-lhe.

, VERDADE lIISTtlIlICÃ “Aiiiicza na suacxposiçfio disse que

se fazia agora menos dcspeza com os

Amã,/jo c sr. reducion—Li e reli as,?enipregiulos, apezar do hospital ter

contas da gerencia da misericordia re-íagora seis, quando d'antcs tinha ape-

l'eridas ao anno economico tinlo. Sim nas quatro. Só com os ordenados so

sr.—:.. lavrcni ld dois tentos. _X expo— pjupazn 118540) reis por anno. A tal

sição que as a:o:np:tnhº)u assciti em ' iolliínhi quiz i'ctrucir, mas enganou—

tanto-;, e p ).: :» ::.—'sr-fefzir-llic que o p i- se nos calculos. Disse ella que haven-

bli;_—.o, sem dia“-tiiirçviri de classes, ap— do agora mais duas p:;soas a traba-

plautliu 0.5 actos da meu, não se im- lhar no hospital, tinham aug-montado

porta rio com questões políticas, quo. as rações, visto haver mais duas bo-

para serem tratadas agressivamente. “ ""'

apenas de 1:120—5000 reis, ou sejam pa-

:ra menos 3305000 reis, o que é espan—

toso. lil todavia a meza mandou dar

aos doentes em convalcseensa 360 gr.

de 'aruc em vez de 250 gr., por eu-

tender quc este pezo era pequeno, se

se :íteiider a que se destina a duas re-

feições c ceiiiprehciide o osso e as gor-

duras que se dilueni no caldo.

Tambem a nieza dotou o hospital

com iiistrumeiiws eiriirgicos, não ha-

vendo até alii o indispeiisavel iiªaquel—

la casa hospitalar, para qualquer ope—

ração do momento.

Tudo isto e o estado de aceio em

que se acha actualmente o estabeleci-

mento provam o acerto com que a me—

za tem gerido os assuinptos da santa

casa, e que tem feito boa administra—

çao. Nunca alli se fez tanto em tão

pouco tempo. Moralidade, disciplina,

excellente serviço prestado aos doen-

tes, cujo numero tem augmeiitado, co-

me podem attcstal-o os facultativos e

mais empregados, cujo testemunho é

iiisuspeito, porque não devem a msm

a sua nomeaçao.

lil” com factos desta ordem que se

responde a rlietorica e aos rhetoricos,

aos que sem terem a coniprehcnsão

dos seus deveres, exploram a politica

do odio (: das paixões para feriradver-

sarios que não os enxergam, e que

protestam desempenhar a sua missão

sem nunca os enxergar.

Se a vingança é o prazer dos deu—

zcs, o louvor da opinião justa e sen-

czts. iz re....azlc, mas o doutor não re—

 

em questões, de que a deceiicia inan-

dava arredal—o.

Por aqui verá, amigo e sr. reda-

ctor, a consciencia de certa gente, que

não sabe resiguar-se. porque vô só e

em tudo o seu orgulho.

E até outra vez, pois como não te-

nho mas na lina-ua vou dizendo as to. destinado a aceiidir a eiiferniosiº bªºªº “ml?“ dªl")U dº bastante “l'o 9 .

verdades, com geral aplauso dos que

me leem.

De v. etc.,

manitario, ou esinoler. a este ou a ou—

tro hospital ?

Costuma algum desses heroc as—

sistir a alguma tiistividade, a alguma

procissão, a. algum enterro, a algum

moribundo. ou a algum acto, perten-

cente z'iqiielle ou a outro cstab;-leciiiieii—

pobres ?

#

Os seus serviços a taes estabeleci-

mentos cifrain-se em bsrraria e em

abuso de muitos patriotas cá da cidade.

Nova importante.—O

governo acaba de fixar em 8,7 p. e. a

percentagem do addicional sobre as

contribuições do estado, para despezas

da viação publica, que no anno passado

foi de 15. Ha portanto uma economia

para os contribuintes de meio por meio

apczar dc n'este districto os melhora-

mentos materiaes tei-em attingido um

desenvolvimento excepcionalmente es-

pautoso.

patriotico sr. conde de Castello de Pai-

va—o homem politico que n'estes ul—

,tlIIIOS aiiiios mais beneficios tem pro—

digalisado a differeiites circ unscripções,

com especialidade ao circulo que pela

, primeira vez o deputou ao parlamento.

Alma nobilissima, coraçao d'ouro,

 

  

      

  

 
fluencia em alguns pontos do paiz, mas

mais notavelmente nos círculos de A—

'roiica e Siaffies, onde é, além de muito

respeitado, geralmente querido. Os

  

  

  

  

 

até. foi preciso desenterrar mortos, izi- parou que havendo cinco enfermarias

Aveiro, 19 de julho de 1888.

Um irmão que jrífoí morar-ão. suppleinentos, pouco sizudos.

-———-——-—— Dirâo, talvez, que nós não fazemos

TRECIIIIS .l I'Rlll'llSIl'i') muitos dos serviços, que lhes aponta- ,

seus serviços as povoações que protege

contam-se pelos dias que vão passando.

Diz-se tudo affirinando-se que 0

Visto que tanto se tem fallado e mos. De aeeordo. Pois bem. Parta d'el-

eseripto contra as Irmãs Iiospz'tale-í-ras, les º exemplo. Llles, que “ªº querem
que estão servindo de enfermeiras ,,,, irmas hospitaleiras, od'ereçznn os seus

hospital desta cidade, não nos parece serViços ªºªdªºspltªºs, sacrifiqiiem—se
fóra de proposito copiar ala,,“ ",, e suas familias em bem da humanida-

D

elios de uma cor 'espondcneia d'Avei- dº º concorrain com as suas esmolas
ro, datada de 7 do corrente e publica- para aceudir aos infelizes, que gemem

da no n.' 149 da União Nacional de “º lªtº dª (l'—."“

11 de julho. _. , ff. '

Bem se sabe, que aquella folha da ªlª-ªª "Visãº “ªº º_ªºl" elles.

capital milita em campo muito diver— lem mjmº que fazer, ª º tempo que

so das ideias, que sempre advogou e lhes sobram pouco para promoverem eo-

defendeu o Campeão. Comtiido, não mimos e escreverem supplenientos, pil— B. Ir a] f» ll t d '
deixamos de applaudir, (,,,, qualquer ra, ii uns e ii outros, insultarein a reli- íªm ªºs Pº º & Cºlmªn º º ªªª cx-

campo, o que senão oppõe às ideias de gião e ºf seus ministros, cscarnecercm * ti'einpcitla sogra.!l “ _ . d "dmoral e aos bons principios sociaes, quem se trata de fazer beneficios, III—ll ,- rompan ““i? º 1 “ªnº º" ºreligiosos e cordatos. veutarein e deturpareaii lactos, e con- , nasua dôr, cumprimos apenas um pc-

Diz, pois, ,, tal correspondencia : Vida-rem o pºvo a revolta contra as leis, “0315511110 dever de ª""zªdº-

_ 'eontra os poderes publicos, contra o “* 'ª“ ' ' '

(pmmg, d,, ipmãº— da caridade. direito de propriedade, contra tudo 0

Como sabem, tem ellas estado e conti- que. é honesto. sério, respeitavel e di—
iiuaiii a estar no hospital, unica “,,st :Íiih'r- guo de elogios.

m'n'um dos pobres (.l'estes sitios. - _

No dia 24- de junho vieram ahi tres fit-

Nºtas da, carteira.—

síglrcs (: assaz notciveis ora l-ii'os-i'opu.'ili'.—1uei-

ros deitar f.ill.i ii'iini armazem sito 111 Pra—

Partin para a Ponte da Bata o sr. Ma— , . d, . , ,. ,

nuel José Brandão e sua ex.“ esposa. (“ aiec1 (" junta º que “& azenr. º as

i;:l. tl!) Peixe.

Segundo uns, estiveram lzi mais do 1:30.)

pessoas; segundo outros, 1:000; o segundo

outros,aud:trani por pouco mais de duzentas. , , . , . ., . .* . -_ Fei Iªm“ oi miga ,, “'in—. 5,331). obias poi—ariemataçcto e “dº pºi ad—

ministraçao propria.

Gain-ellas «& fªlha.—i

() ultimo numero dos Pontos nos 11,

Na capella de 5. Jul), qio alii tica. er- _ _

tº.— fª'ªtªª-jªwª'ª'ª'ª 0 Sªltº Prdªª'll'a'ºr- Maria (,ilClllClltlllfl. Monteiro lteboehol

com o retrato do nosso amigo e acre-

ditadissiiiio negociante (festa praça,

Os do comício. para arranjarem gente, Raul,-cl ([e Quadros e O [11-- Francisco

fizeram espalhar que no dito armazem esta- “m.;, “outeiro Ramp“)

sr. l'1raiicisco Elias dos Santos Gamel—

- las, publica os seguintes merecidissi—

v.i. ariiiaalo um altar, em honra do mesmo X", ” ,, . l ,_ , , (,

Santo, o que alli havia sii'iiiºto. _ * ““lª—ªª me 101 ( ºº ªrª“ pae-

mos periolos, que gostosamente trans—

(ÉI'L'VCHIOS :

nemerito da actualidade.

Fallecimento.—Falleceu

res, distincto advogado, e irmão do

nosso respeitavel amigo, o sr. Julio

José Pires, illustre deputado da nação,

a quem enviamos os nossos sentidos

pezames.

IJl'lt-O.—Está de luto o nosso

muito pre-sado e honrado amigo o sr.

commendadºr Luiz Ferreira da Silva

  

Eg'i'ej & da Tfera—

Cruz. —-Aos exforços do sr. dr.

Barbosa de Magalhães deve a junta de

— ' parochia da Vera—Cruz mais o subsi—

dio de 5005000 reis, concedido pelo

ministerio das obras publicas, para

continuação das obras da nova egreja

parochial. () que aconselhamos á cs-

 

 

 

 

Algiimas das pessoas, que sabiam da "lillº'ªtºª º 5“ Mªmmª Mªnª dº Sil-l'
festa. ou por devoção 0.1 por ouriosidmls, . ilanlia, antigo chef -, aposentado do ser-

l ' : '
. ;

Jara iu, s'i cn.-iiiituziarazii. - . ( , .. , 1 ,— 'ith'f'“; S.

1 '»duaulo conhnnmn ") Icªro “"Alª s-i— tlço h:: L?“ ' ? 1 ' ',. ' . , º ' ' Liiíl ha dias 0111 ÁVCU'O o nosso.iirim, lllll'llzíâll'l-t quç-in ariiiozi tal pzifra- .,, , , - r , ,., , ,— . *“iiit'iw —n'ai; outtª.“ hcaraiii para ver o quo ild-+11)! i,.lh “'.. ). "“ "." :) $i . L * "““ (') [fbj,“, ,,,._,_,u,, MWM,, bilva Vieira, íllâtlllªtf) a lvogzi'l.) e di—

Afiuil. soube—se, que era um tio,-iii.:t'ocou- gno tabelli-i) privativo di. contre“, de

tl'.l iii iriiiis 'lt oiii—li. In:, em qzi: os tais Coimbra.

r — 'c- "ªtiram ci - : ªss.":s, ": ; - ,. - A ,, -
o alii : ,,“ ) ll) pu: so , enim tn __ t, “Nºw",“ hºnra,, 0 110530135-

peitavel ainigo,o rev. sr. I'iaJlJJI'IJO Grou—

 

  

 

  

«Slo soberbos os productos que a fabri-

c»; de conservas d'Aveiro, pertencente ao sr.

Francisco Elias dos Santos ('faziicllas c que

usa da firma muniiiercial de J uso"; dos Santos

Gauicllas & lf'illio, apresenta na exposição
.lo«lhes conculiiuits dos jesuítas, o a estes, la-

industrial.
drõns, bebados. assissinos, inquisidores, es-

conde de Castello de Paiva é um be-

em Lisboa o dr. Carlos Valer-iana Pi-

   

   

   

  

    

    

   

  

           

  
  

    

 

Trabalhos da junta.

de iiispecçâo.——Esta junta em

sessão do dia 18 inspeccionou 29 inan—

cebos. Approvou 14, isentou definiti«

vamente 6, temporisou 7 e mandou 2

para serem observados no hospital

competente.

Em sessão do dia. 19 inspeccionou

26, approvando 15, isentando e tem—

porisando 5.

Em sessão do dia 20 inspeceionou

26, approvando 15, isentando 6, tem—

porisando 4 e mandando 1 para ser

observado no hospital competente.

A eounpanhia gyxn-

nastica. de Resusta. &

Teresa.—Como já. dissemos, te-

ve a sua estreia no domingo passado

esta notavel companhia, que em nada

desinercccu dos creditos de que vinha

precedida, pois todos os trabalhos fo-

ram executados com mestria.

O trabalho denominado Projectil

Humano foi uma completa novidade

para o nosso publico, que ainda. não

tinha visto semelhante exercício, que

na verdade é extraordinario e feito co—

mo ainda nenhum artista o tem execu—

tado. Ouorato Gerdau foi o successor

do artista que tanto em Lisboa, como

no Porto e Figueira executou tão ar-

rojado exercício, o qual hoje é feito

com “mais precisão e limpeza por este

distincto artista.

—— Chegaram esta manhã no com—

boio duas novas serpentes compradas

no jardim zoologico de Lisboa, que

serão apresentadas amanhã, juntamen-

te com a collccção de Miss Nalu Dªr-

inajaiiti. A maior mede quatro metros

e a mais pequena tres; eram as maio-

res que alli estavam expostas. Para

esse fim foi expressamente a Lisboa M.

.loliii Palmer tratar com a direcção do

jardim a venda destes dois repti's.

(_) assassino José

'Violuntew—Partiu homem das

, otarios da monarchia. E se a republi-

as exa-gerações do então robusto athe—

leta, que só o tempo conseguiu der-

rubar. E no partido setembrista hou-

vc tambem scisões, não existindo a

melhor cordealidade entre os Passos,

Josc- Estevam, conde da Taipa, e ou-

tros vultos distinctos da mesma grey

política. E” verdade que na hora de

perigo essas divorgencias desappare-

ciam, para se apresentarem todos, gre—

gos e troianos, onde mais necessaria

se tornava a sua presença. E' o que

acontece nos nossos dias. Os amnados

da vespcra que andavam retraidos,

acedem a brecha, apenas seu o grito

de alarme nos seus arraiaes. Ca e hi,

más fadas ha.

Ninguem renega o seu credo poli-

tico. O que pôde haveréesmoreciinen-

to em determinadas occasiõcs. E' por—

que os partidos como os individuos es-

tão sujeitos aos mesmos fenomenos psi-

eologicos. E por tanto não pôde exi-

gir-se d'elles esforço superior aos re—

cursos de que dispõem, attendendo-se

principalmente ao meio em que vivem,

e que em um pau como o nosso não

pôde desprezar-se. '

Em França os partidarios da re-'

publica estão tão divididos, que já não

ha nome para os classificar. Formam

conventiculos, e o seu fraecionamento

tem por vezes dado esperança aos se—

   

           

   

   
  

ca se exhibe assim, não obstante os

seus adversarios serem numerosos e

preponderantes, o que espanta que em

Portugal dentro dos mesmos ai-raiaes

partidarios, surjam scisões a cada pas-

so, embora não tenham consequencias

apreciaveis ?

Trate-«se pois do paiz, e ponhamos

saltando a sua msm )ria, e caluiiiiiiar

administrar com zelo o patrimonio

dos pobres.

por os pontos nºs ii. O povo quer que

lhe dirrazn a verdaí :
c 7 .

em cantigas. An Iain p)r alu nos pa—

rando contra as irmãs hospitaleiras,

aos seus intentos. Mas que diabo que-

até das aldêas cessou a repugnancia

   

   

  

        

   

  

   

  

  

c 40 doentes, não podiam ser tratados

só por o enfermeiro (: por a enfermei-

ra, como em outros tempos, visto que

o servente se ocupa em outros miste-

i'es. Agora o pessoal é mais numeroso,

trabalhando sempre, resultando d'a-

qui maior commodidade para os en—

formos, além de haver mais aceio por

toda a parte, desde a entrada, cá em

baixo, até ao ultimo compartimento,

que é a latrina.

Has d'aiites gastavain-se mais reis

1185405), havendo não _1 pessoas que

comiam da eosinha do hospital, mas

8, metade das quaes não prestava ser-

viço algum ao mesmo liOSpital, como

vou provar—lhe:

vivos, só por que estes não mostram

medo, e estão firmes no proposito de

Sim, srs., andaram muito bem em

e. não se fia já.

tai-atas a berrar, que. sim, que é con—

tra a liberdale tudo quanto elles não

querem, e ai do que os contrariar.

Como não tcsin que fazer, ou com) o

trabalho não os afadiga, o seu pio nos—

so é entreter-se com as cousas do hos-

pital, não para censurar aiâílllllllisl'l'ã-

ção por o que tem feito, mas voeife-

Enfermeiro..................

l'lnfermeira. . . . . . . . . ..... . . . .

Servente.......... .....

Cozinheira . . . . . . ...... . .....

Filhos dos enfermeiros. . . . . . . . .

Vendedor de caiitellas por conta

do enfermeiro. . . . . . . . .

que uma folha de Lisboa que leve ser

iiisuspeita, diz ser necessario introdu-

zir no estabelecimento de S. José, on—

de o estado das enfermarias está. exi-

gindo reforma radical.

Os repiibliqueiros de cá mostram-

se descoroçoados, por verem que 0 po-

vo não os acompanha, e que tudo quan-

to teem feito lhes tem saido contrario

C
R
D
I
—
ª
i
—
n
l
—
ª
i
—
ª

. . . . . 1

Total.......... 8

Logo havia mais 4 bocas que a

100 reis por dia prefazia a somma de
1 V ' l 1 ' ' .'

141053000 reis em duo dias. Fomos por

tanto a fazer este adicionameiito a ex-

posição da meza:

riam elles que o povo fizesse? Não

veem todos que o nosso hospital está

hoje acendo como um palmito, que lia

ali mais cuidado com os doentes, que

que havia da parte da gente pobre, Regzmen omega

para ali ser tratada, vindo pedir um

logar n'aqiiella casa de caridade? Não

sabe toda a gente. que apesar de ser

maior o movimento de doentes no hos-

pital, agora se gasta muito menos em

dietas, não obstante ter augiiientado o

diario, pois d'antes davam-se apenas

Vencimento de leiiiprega'los. 23 '. 5800

Lavagem do hospital e egi'eja 20 5000

Filhos e empregado particu—

lar do enfermeiro, despe—

za dªalimentação. . . . . . . 1463000

Total. . . . , . . . . . 39853800

 

tupilos, toupeiras, roupctas, e outros no— çalves de Si, dignissimo abbade de

 

Conhecida como «? a excolloncia dos ovos

   

    

    

  

    

 

jesnitas; que os conventos de Jesus e Uar-

   

   

  

Esmoriz.

— Parte por estes dias para Villa

ines foios.
moles e do peixe de escabeche condºm—anta-

dos em Aveiro, facil será. ajuizar da supe-

rioridade d'ossis productos manipulados por

uma ciiiprcza com todos os elementºs de bom

fabrico e que já. conta bastantes iiieilalhas (:

iiicnçfies honrosas de varias exposiçºi'es, como

da Pllllfl lelphia, Vienna d'Austria, Paris,

Rio do Janeiro, Tapada d'Ajuda, ete.»

;:

Quasi todos os dias ahi se. tem espalha: Real onde Vac fazer parte dos jurvs
do suppleiiientos indessntcs do Por!) tl Arei— '_ d - ,. . ,, , , - “
ro, contando fztut)á iiiverosiiiiais (: até eoii- de exames .º “bunch—Í“) scamilªriil O
tradictorios, para. provaram que os jesuítas "0530 “It'—ªlhgºum ”ªlugº º 51" Albino

matam, prostituem, i'ozibaii, espancou, e Dias Ladeira de Castro, distincto pro—
fazoin ainda coisas peoros; e que as ii'm'ts fessor do nosso lvcgi ,

de caridade, ao mesmo tempo (ltl! querem __ P'irte “Ribª,“ brevemente n,",

cdu-ear as ereanças para, iniis tardo, serem V" ld “ªº f m. . _' Iº (

ninas concubiuas dos jesuítis, a: matam a 1,681“ º" e lª'“ [inbdmu'r (Çºmº e'?“—

fome, lhes dão pancadaria de ('I'e'll' biela, minªdºri º “13359 lunª“ “Hugº-. 0 1ª"

as proa—lem e lhes fazsm traJtos di poliª. tãlligentc e dignº professor do lvccu

Dig—““'“? “3 llªª'ººíªª' “uiª mªlªiº-'m— nacional desta cidade, o sr. Elias Fer—
mento contra ictoria . "andes Pereira.

Tambem alii a arscsu um szi Ieii ont .

do rigiieiknse, que?-ítem de outraspfinfaiiiins? . '— Reg1055-911 1" quªrtª'fewª ª'

dizia: «que em Aveiro estava tudo Clljlt) do Lªbºª º dlsnlwtº lººt? dª ºªººlª nª"

val, o sr. João Braz d'()liveira Junior,

que com muita intelligcncia e integri-

dade tem aqui funccionado como mem-

bro dos jurys de exames de iustrucção

  

lª?—nos grato vêr estranhos fallar

assim de patrícios nossos e bons ami-

gos, principalmente quando estes lo: —

vores caem sobre quem tão sincera-

mente os mei-eee, sobre quem tão hon-

rosamente trabalha e se eleva.

O estabelecimento do sr. Gamer-

las, á Praça do Commercio, é hoje, no

seu genero, uma das melhores casas

do paiz, e conceituada hi fora como

talvez muito poucas.

Cannºn-ca dªAnrulia..——

Porque houve uma denuncia ao agente

do ministerio publico na qual se dava

um rol de testemunhas. aquelle func-

cionai'io requereu a exhuinação do ca—

daver dc Justina Mestra, de Mogofo—

res, que a maledicencia apontava como

victima de sevicias exercidas por seu

marido Adriano Campar, do mesmo

logar.

Tinha havido jd. autopsia, decla—

'an'lo os pe 'itos que a morte fora a

consequencia de congestão dupla, pois

tinha aparecido derrame de sangue

tanto no cerebro como nos pulmões.

Autopsiarani segunda vez o cada-

ver os srs. José da Fonseca Dias, de

Oliveira do Bairro, e José Ferreira Lo-

pes, da Mealhada. As declarações dos

dois peritos foram em tudo cguacs às

dos primeiros, que eram os srs. drs.

Francisco Cancella e Portela, d'Anadia.

Deste modo os inimigos de Adria-

  

   

          

   

   

  

iiielitas eram uns serralhos, i'll para os cle—

rical/ns satisfazerem os seu bestiazs appoti-

tos; que os jesuítas no tribunal da Inquisi-

ção ti) matirain muitos milhares de iufeli- ,

zes; que em Aveiro estava tudo ii'itina des- “Gªndªiª

ordem; que as irmãs de caridade estavam —- Chegou a Luso, onde tem esta—
ahi ainaiicobndas ese-.mdalosamente,e outras do sua ex)“ familia, 0 nobre (, bªne-

ººªªªª tªlvez ªindª mªlª hºrrªvºlª' merito ministro das obras publicas, o

Ha dias, hºuve, ,,,, Pºntº da Praça, umª sr. conselheiro Enixgdi'o .Navai-i-o, que

desordem entre dois ou tres rapazes embria- 53 demora talvez ªh ªtª sªgIIUdª'Íeu'ª'
gados, um dos queres é pouco atilado o tem —— Velo ante—homem & Aveiro e

a alcunhª de C/tºi'uminyªª (l). Estarreja o nosso respeitavel amigo, e

?º”), ªªªhºrºªi “ºlivª.“m cºrrespºndªm digníssimo director d'esta 2.“ circums-te d aqin para & Provincia, do Porto, que, . , li vl- l' " , _ ,, ªll . _
disse, que as irmãs de caridade. que ahi es- “ cupºm) ) (' [ªu, mª", 0 ªl" bºns“ )eno
tão no hospital, foram as causadoras de tal Adºlphº Loureiro.
desordem, em virtude da geral exaltação de 5'0 13ussaco.—Chegou ao
animos, em que está a cidade, por ellas ahi 131153330 e está allí nos estudos de ele-

Pºrmimªfmºª“! . . . valor de Luzo i'i. Cruz Alta o sr. Mes—Lm jornal de Lisboa. dizia, que as fa- . “ F' b , - , _
niilias dªaqui estavam todas em divergencia, mei. ,ª “mªº “: imp-Dimuro, qlle tem
que entre ellas reinava a intriga, e que nas Cºmpºtª? ª sºmª dº Cºmmºdldªdºs
casas só havia desordens por (musa. das mes- que já. alli SC: gozam.

mas irmãs de caridade, que ahi estão no Felicitações nlereei-

hºSPItªl ! das.—Fez lia dias exame de portu-

(li E” de crer, que o correspondente es— gucz nº lj'ceu central 90 Pºlitº, & me—
erevesse C/iiimingus, verdadeira alcunha do "mª—. Mªrlª dº Cªrmº bªmpmº de Cªs“
tal rapaz. tro 06rtc-Real,íilha do sr. conselheiro

   

    

   

    
  

   

  

  

'.adeias de Oliveira (I'Azcmeis para

Vouzella o criminoso que tem por no-

me a epigraphe desta notícia. Prezo

alli, a instancias do sr. governador

civil d'este ilistricto, pelo habil e ze—

loso administrador d'aquelle concelho

o sr. dr. Daniel d'Araujo Ribeiro, e

exigida a remessa d'elle para as ca-

deias de Vouzella pelo sr. delegado

d'esta comarca, foi alli recebel-o para

o conduzir uma força de infantaria e

a esta hora ter-á. dado entrada na co-

marca onde praticou o delicto de que

é aecusado.

O descarrilamento.—

Tinha—se apenas acabado de impri—

mir o ultimo exemplar do nosso nu—

mero passado quando recebemos de

Santarem o seguinte telegramma, que

já não podemos publicar n'aquelle n.':

Santarem, 18, :? e 16 da tanto.—No

desearrilainento de que ja'. tem notícia, apo-

nas, felizmente, foi morte um dos conduto-

ros'da granda manada de gado vaccum, do

qual ficaram esmagados onze cabeças e que

foi &. canzs do descorrilainento da machina.

atender, na passag-m além da. ponte de

Sant'Anna, e conduziram a esta estação. As

outras carruagens desearriladas sobre apon-

te, da qual ficaram carris, travessas e va,-

rauilas completamente iuutilisadas. Um con-

dutor do galo foi morto, o o outro preso pe.

los passageiros. Este estava completamente

embriagado, praticando desatinos incriveis

contra os passageiros, que () prender-om, sen—

do necessario amarral—o com cordas para o

seguraram. Ha a lamentar apenas a morte

de um dos condutores e das onze cabaças

( e gado.

Em outro logar d'esta folha vae

já. uma descripção mais detida do suc-

cesso, causado ao que se vê pela im-

pi'eVidcncia do guarda. e pela embriav

gue; dos condutqrvs do gado.



Transcripções.—Sãodo o bom senso, revolta o espírito e en- do objecto principal actuava tambem se tem por vezes assignalado, como se
nosso college. Jornal do Por_ _ _ o as se- tristece o pensamento, que não obser— a idea de fazer economias que collo- prova com a historia de todos os tem—
guintes noticias : va sem pezar todas as bellas qualida- cassem a Santa Casa em circunstan— pos.»

Proseguem com grande actividade des francezas caídas no odio, que cega cias de emprehender melhoramentos Aveiro, 30 de junho de 1888.——O
os estudos do segundo lanço da estra— e converte os homens de melhor edu— importantes no edificio, dando-lhe & Provedor, José Eduardo d'Almeida Vi-
da n.' 30-A, eomprehendido entre o cação n'umas entidades que se pare- capacidade e conforto recommendados Utena. O Escrivão. Padre Manuel Fer-
logar dª Taj'pa, freguezia de Maci- cem muito mais com um animal peri— pela sciencia. Entendia a Meza que era reira Pinto de souza. O Thesoureiro,
nliata da Senta, e o rio Caima. goso do que com um legislador. vicioso o systhema adoptado nªaquella José Antonio Pereira da Omz. Os Me-

—— No dia 19 do corrente pelas 10 A febre degradante que avilta 08 casa, que n'ella não podia existir ver- zarios, Antonio Maria Alves da Roza,
horas da manhã toma posse da egreja homens la de baixo eommunica—se lo- dadeira administração emquanto não Antonio Maria dos Santos Freire, Fraca
da freguezia de Cucujães o nosso ami— go as galerias. Pelos murmurios, pelas houvesse um remodelamento pautado cisco Victorino Barbosa de Magalhães,
go e esclarecido ecclesiastico osr. Jo— approvações ruidosas ou pelos com- pelas necessidades d'ella, para que aos João Bernardo Ribeiro Junior, Anto-
8é_ Jºaqmm Ferreira, que ha tempos mentarios offensivos dos espectadores, enfermos fosse garantido tratamento m'a Ferreira Felix Junior, Joaquim
fºi despachado para aquelle beneficio. percebe-se que os legisladores, que tão cuidadoso, tanto no que respeitava ao Maria dos Reis Santo Thyrso, José
Consta-nos que uma commissão, com- pouco se respeitam uns aos outros, corpo como á. parte puramente es- Maria Sambando, Manuel de Lemos,
posta de senhoras e de alguns cava— tambem não são respeitados pelo pu— piritual. Junior.
lheiros dlaquella freguezia, prepara blico. O que se passa em algumas de Não é facil encontrar verdadeira
brilhantes festejos para receber o no- essas tribunas é puramente escandalo- dedicação em pessoal mercenario, a
vo parocho e solemnisar a posse. so, e depõe da pouca estima pela re- cujo cuidado esteja o serviço das en-

—— O tempo tem corrido tão chil- presentaçâo nacional que sobrevive nos fermarias, o que não quer dizer que

Vºªº, tªº 1781113080 e tão frlo, que nos frequentadores das sessões estrondosas.

RECEITA
Fundos que vem do anno anterior. 1:1986612

Peloque recebeu de juros dias-

em

Santa Apolonia, em direcção ao Por- Em carl-espondeneia de 14, de Aix-les-

to, 0 comboyo rapido n.“ 5. Compu— Bains, dirigida ao Figaro, registram-

nha—se o trem: de machina e tender,

como não podia deixar de ser, de um

fmorgon, de tres carruagens de 1.“ elas—

se, de um carro-coupé, e, na cinda, de,

uma carruagem-freio com todas as tres

classes. Aproximava-se o comboyo de

Santarem e ia a entrar na ponte da

Asseca, deviam ser para ahi seis ho-

ras, quando uma enorme manada, coi-

sa para cima de duzentos bois, que vi—

nha do lado de Santarem, pela estra—

da que corre parallela a via, salta pa—

ra a linha ferrea, arrombando o por-

tello da passagem de nivel, e atropel-

lando a guardadora e outra mulher

que correra a auxilial-a no proposito

de afastar o gado. Com os bois, que

parece sabiam de um touril para um

se as excellentes disPosições do conva—

lescente e a alegria com que elle for—

mula a seguinte phrase z—Om', cui,

cela va bica, la. Frame m'am'a sauvé !

Foi só no dia 29 do mez passado que

elle sahiu pela primeira vez. O impe-

rador esta alojado no Splendid Hotel,

com uma comitiva de trinta pessoas.

Toma constantemente café, sendo-lhe

porém vedados os prazeres da meza,

aos quaes pelos modos nunca se achou

escravisado. Emfim, o estado pliysico

e moral do chefe da nação brazileira é

actualmente de molde a satisfazer os

seus amigos e os do imperio. Foram-

se os vaticinios sombrios, com as in-

quietações e os terrores, e ainda bem.

-—Falleceu ante-hontem n'nm quar—_ _ pçõe (1 J' t e 't . - - « -_ _ nao se deem excepçoes a esta regra. E public: _ª_ l_mid? _ fºi?! (_) 1,7035500 eirco, saltam os homens que os guia— to do hospital de S. José, onde ultima—
recorda os mezes de dezembro e fcve- Parece o paraiso d'um theatro de feira! porque urgia introduzir reformas que Idem, idem d'obrigações do em-
reiro. A agricultura tem-se ressentido Ainda se não sentam no parapeito da

bastante: os milhos apparecem, n'al—

gumas partes, cortados na cana; os

trigós, que ainda estão nos campos,

não criam completamente o grão; e os

vinhedos pi'ineipiam a manifestar in-

dícios de molestia no cacho.

'— Fez acto no dia 16 do corren—

te, ficando plenamente approvado, o

dessem as vantagens que &. Meza es-

varanda com as pernas para fóra, mas perava auferir em beneficio da insti-

é só o que falta. Tratam os deputados tuição, deliberou chamar para o servi-

como comioos, marcam-lhes as entra- ço da, Misericordia as Irmãs hospita-

das e as sabidas, acolhem phrases de loiras,

cffeito com gargalh

que em muitas das principaes

adas e quasi pa— terras do paiz tem exclusivamente a

teiam o orador quando lhes desagrada. seu cargo o tratamento dos doentes nos

N'algumas galerias, o publico divide— hospitaes civis. Estes exemplos a de- 1

se tambem em giiipos, em partidºs. terminaram a dar aquelle passo, para

prostiino de 1881, no valor de

5406000 reis. . . . . . .

Idem, idem de eapitaes mutua—

dos, vencidos no anno de 1885-

1886 . . ...... . . . .

Idem, idem de capitaes mutua-

dos, vencidos no anno de 1886-

1887...........

dein, idem de capitaes mutua-

d0s, vencidos no anno do 1887-

1888 . . . .

27500

806821

nosso amigo sr. Antonio Luiz Gomes,

intelligente alumno do 4.” anno de di-

reito e presidente da direcção do club

academico. _

— Acha-se n'esta villa o sr. Joa-

quim Soares Pinto, filho do sr. Antonio

Soares Pinto, digno administrador de

Ovar. O nosso amigo vem praticar

com o nosso presado collega e intelli-

Ninguem se acanha de gritar: «Olha o que colheu primeiro informações me“, de fóros ,, dinheiro, demi-

o presidente que dentista! Bastava le- d'essas localidades, habilitando—sc dos. dos no anno de 1882—1883.

Vªntªl' duas pedras de calçada pªrª» te modo a proceder com conhecimento Idºl“, ªº fórºª 3 dinheirº, “ªnºi-

todo esse governo se finar de medo! J ai. de causa. Iddºª ãº Pªnº dã1ã83'1334'_,

basta de gene 'al! Reparem na careta No orçamento de 1887-1888 esta— 631%); 1131235030 ªgffggãnª'

que faz o ministro! Bravo, Fulano! vam assim remunerados os serviços Idem, de furos a dinheiro;—venci-
Ponham na rua Sicranol Farçantes ! do hospital: dos no anno = 1835-1886. .

A direita é rigolo! Para a frente a ela- Idcm, de fóros 9. dinheiro, venci-

(e! A' unha e acabem com isso! Es—,

Um enfermen'o e uma enfer- dos no anno de 1886-1887 . .

meira...............1803000. _. , _
,. Idem de fóros a dinheiro venci—gente advogado nos auditoiios desta pera, elles engalfinham-se! Que pena, Uma criada.. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 2833800 do; no amo de 18871888.

comarca,_ º sr. dr. José Lopes Godl- separaram—ii os! Atira-te, lesma! Aca- Um criado _ _ _ _ _ _ _ _ 2453000 Idem, de mm,, , gºne,—ºs, venci-
nho de Figueiredo. bas d'ahi, Anatolio ?.

Aqui está o que se não diz mas

grita-se n'algumas tribunas, e é tão

grande o barulho que ninguem lá. ouve

nada. Julgz -se estar assistindo a um

espectaculo de feira, em que a repre-

sentação ás vezes é mais interessante

na sala do que na scena, os actores

não acreditam nos seus papeis, e o pu-

dos no anno de 1882-1883. .

Idem, de fóros a generos, venci-

dos no anno de 1883-1884. .

Idem, de fóros a generos, venci-

dos no anno de 1884-1885. .

Idem, de fóros & generos, venci-

dos no anno de 1885-1886.

[dom, do foros a generos, venci-

dos no anno de 1886-1887.

ldem, do fóros a generos, venci-

___-_

Total.. . . .. 232753800

Havia além disto mais. . . . 205000

para lavagem do hospital

e da Egreja __

Total. . . . . . . 2520800

___—_.

Despachos de ins-

trucção publica.—Effectua-

ram-se os seguintes:

Augusto de Calça e Pina—nomea-

do, em concurso, para o logar de guar-

da do gabinete de physics. e chimica

do lyceu nacional de Évora.

João Pires Gomes, professor do ly-

rém, parou a estocada, e respondeu

com outra que e feriu no pescoço. Da

ferida jorraram logo borbotões, de san—

gue. Boulanger vacilou por-instantes,

mas susteve—se em pé. Os padrinhos

consideraram impossivel a continua-

ção do duello.

Quando Floquet saiu, haviajá mui-

ta gente reunida na rua. Correu, como

um relampago, o boato de que Boulan—

ger fôra morto; mas este appareceu

logo depois, com o peitilho da camisa

ensopado em sangue, conservando a

maior serenidade. Recolheu-se a casa

de Dillon.

Ahi foi-lhe examinada a ferida, e .

viu-se que a ponta do florete tinha pe-

netrado na profundidade de 5 centi-

metros, entre a jugular e a carótida,

cortando o nervo phonico. A' tarde, o

seu estado inspirava cuidados. Respi-

vam, procurando com as suas agui- mente se havia recolhido, o dr. José rava com grande difiiculdade e tinha

lhoadas sacudir a manada para fóra

viu o sinistro apertou os freios auto-

95000 maticos, obstando assim a que as car-

ruagens, com o impulso para diante,

prolongassem o descarrilamento, ao

mesmo passo que obstava a que as

mesmas carruagens, saltando da linha,

Germano da Cunha Mascarenhas, che-

O da linha. Logo que o machinista pre- fe da 2.ª repartição da Direcção geral

da Contabilidade Publica.

Falleceu tambem ante-hontem o

distincto advogado dr. Carlos Vale-

riano Pires. Era homem geralmente

bemquisto e considerado.

—— A família imperial da Alleina-

2015772 tombassem. Mas os boieiros nada pu- nha ainda não cessou de ser persegui-

deram conseguir. Os bois ati-avanca- da e fiagellada pela desgraça; agora,

25700 ram a linha e o comboyo não ponde annuncia-se que a grã-duqueza de Ba—

56202

susPender a sua marcha. O resultado

foi serem colhidos onze bois e um dos

den, irmã de Frederico III, vae cegar!

Já. fez tres Operações aos olhos, sem

55002 guardadores que, á imminencia do pe— resultado, e os medicos julgam inutil

rigo, como recurso supremo, se ajoe- e perigosa uma quarta. A velha impe-

9657 lhara diante da machina, de mãos pos— ratriz Augusta, que em poucos mezes

105273
tas, dizendo:—Ai ! Jesus ! Acudam-me !

A pobre mulher guarda da linha,

viu morrer o marido e o filho, vae

acompanhar a filha na sua cegueira.

2335705 que foi atropellada, apczar das suas Ahi está a felicidade dos grandes e

deres, ouviu este grito dilacerante, es-

275145 ta imprecação sublime na sua instin-

25310

ctiva ingenuidade em invocar, n'aqucl-

le momento, o valedor de todas as an-

poderosos!

— O sr. juiz do 1.' districto já eu-

tregou o processo do réu Marinho da

Cruz que lhe fôra confiado para estu-

15848 gustias! O comboyo não ponde ter dar. Parece que o julgamento terá 10-

compassividades e seguiu, colhendo o gar no dia primeiro do inez de agosto.

25930 homem, esmigalhando-lhc o craneo e Não vae sem tempo.

135094

espostejando-lhe o corpo. Foram 11

bons apanhados pela locomotiva. fi-

, . . . _ . Por o actual regimen dispen— dos no anno de 1887-1888. , 1395997 cando alguns n'uma perfeita massa, a

con nacional de Faro. agraciado com bhºº "ªº fªz cªsº dº que elles dizem. dc-se apenas : Idem, de ronda de casas e ter— termos de poderem servir para almon—

º augmentodo terço dº 2.30“ ordenado A “to chegou oregimen chamado par- Gratificação a tres Irmãs ' fªª- - - . - - - - - « - _- . 1035180 degas. Um dos animaes, porém, ficou
pºr diuturnidade de serviço. lamentar, dcpms d'essas scenas deso- hospitaleiras _ _ _ _ _ _ 5433000 Idem, de tratamento de particu- vivo, depeudurado da ponte. Tinha as

Paulo José Mourão, nomeado, em ladoras tantas vezes repetidas ! V — t d'i m enfer nei- lªmª ª “ªlterº—ªf nº,_ hºªpltªb _ ernas cortadas e eram tão dolorosos

concurso para e levar de porteiro do Albert Welt)" encimen º 1 1 SãOOO no ªnnº de 188018737. . . . 1156760 P . d _ lhe fizei _m im
, ' º ' ' ' . - . - _ os seus um os i e ':. -lvceu nacioan de Evora F _ __ f _ _ro ._. . . . . . . : ._ . . . . . . . . 4 Idem, de tratamento de particu _ gl , (l_____ __ d _ _ _

., ' ' 4 am & altani neste quadro as Dito duma cunhar das em lares e militares no hospital, mediatamcnte a can .i e e o aca Jai
--+- ' . . . . ,- ',' "',“, -, , — -. carteiras quebradas & murro, c os de- fer-manas do sexo femini- nº anno dº 1857'_1333- - - — ºººO—“ de matar!

os GOSTlii_l_t_)_s__l_'_l_lt_lZ_A_llEhTARE-t putados esgrimando 00111 OS pés das no 1453400 Idenihde lºgªdºs Pªºª nãº cºm" º""1"9 Com o choque saltaram da linhal___ ___ ___ __ __ . o...........u...-. nOSoo------..o LÍ!)Í __ __ _

, _ __ _ cadeiias pai vilas.—diz um collega da Dlto d'um servente. . . . . . . 18%000 1,15% dº laudemios _ _ _ _ _ _ 335760 tres carruagens, sendo uma so a que

Quem entra pela primeira vez nes— capital. ___.— 1dºm_ de donativos _ _ _ _ _ _ 315000 ficou inten'amcnte fóra dos rails. Mas,

Sª Cªmªrª Só ººnhººldª Cá fóra Pªlº -' Tot-al. . . . . . . 1345400 Idem, de despczas com acçõesju- graças a precaução do machimsta, con-

envernisado, limpo das excrcscencias A Commissão Administrativa da bem inmimbidaa lavacrem Cªªª' ' .' ' ' ' ' ' ' mªis“] eram uns trinta e entre elles os sr.
d líd d f, ' d. . C d ªu“. .* "d' . º Idem, de diversos objectos. . . 19400 _ . _ Gr “ _—
ebruta a 8, ea attonito, cscmo— Santa asa a . iseiicm ia, ao tomar das enfermarias. [dom de capitaos destractados 4645435 Carlos Relv as, que ia paia a o ega,

' . .' ». . ' . , , . ' ) ' . . , _ ' ' , ' . ' ' ._çoado, e perguntaam piopiio sc aquil- posse em E) de julho dc_188 ( , compre— Assmi temos que a despeza Idem, de documentos em dinda. e Magalhaes, proprietario de uma fa

10 será., por acaso, a_praça daRoquet- hendeu logo que o espinhoso da _sua de regimen anterior era da gerencia find,, em 30 de _ brica de tl-lºlºquue in_para bªnhªrºmf

te n'unia bella manha em que o escol missão estava na gerencia do hospital, de reis _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 2525800 junho. . . . . . . . . . . . 4009902 os passageirosnâo sofri—eram mais que

de Paris faz chahut em volta da gui- e que para a sua acção se tornar pro- A despeza actual é de reis.. 13453400 S “',—SISÍQB o susto, felizmente. Numa das carrua-

lhotina. Os deputados que, a um por ficua carecia especialmente de empre- ºmmª' ' ' ' ' ' º' ”ªº“._.—___

um, são bellos rapazes, horas antes sor- gados que a coadjuvassem com a ma-

ridentes e amavcis nas salas, conver-

_ _ _ DESPEZA
.uma lealdade. Como na sua entrancia

Differença para menos . . . . 11853400

 

gens do centro vinha um padre, alto

e gordo, com alguma coisa de asceti-

, , _ _ --- Capitaes mutilados. _ , _ . , _ 7505000 co na physionomia. O sacerdoteestre-

tem-se em tigres, chacacs, lcopardos, não conhecia as aptidões nem o zelo A economia de 11355400 reis em Legado do bemfoitor Ricardo Jo- meccu de terror ao dar pelo perigo, e,

que pulam, uivam, e entre cujas man- dos que encontrou em serviço, aguar- uma verba de 2õ2d800 reis pareceu _sé da Rocha: . . . . . . . 605000 ainda vibrante de panico, exclamou:

dibulas se julga entrever presas de dou os factos para se esclarecer, pro- assás importante á Meza, para ª pôr Dito dos _bomtoitoros José Gou- «Foi um milagre! Foi um milagre!»

bestas feras. Espera-se o guarda que, videnciando de prompto no que lhe de parte, porque representa quasi me- 3111263?12231330 Bªrãº dº CM- 5900 E depois, mais tranquillo, com

para os socegar, lhes estenderá. na pareceu mais urgente, como aremoção tade do que estava orçado. E ainda Dito dos bemfeitores .lsabIeLIdzi " uma ingenuidade adoravelomesmo sa-

ponta do chuço um naco de carne. Os iinincdiata de dºis porcos, que existiam assim não é esta a maior economia que Luz e Padre João &'Azevedo. 105500 ccrdote disse: «Talvez se deva o não

cabelludos sacodem as jubas com um no quintal contíguo ás enfermarias, e se Póde fªzer com ,, conservação das Dito do beinfcitor Ignacio da Sil- haver desgraça nenhuma a ir eu aqui.-

movimento foribundo, como º leão dº que pertencendo ªº enfermeiro, eram Irmãs hospitaleiras. A reducção da “Mªdºnª rºlªmº ªº ªnªº , , Os passageiros, repostos do susto

Atlas; outros, antes de arrojar a inv8- todavia sustentados pela Santa Casa. despeza feita com as dietas, “3-59 na ênàínªáª .por ªh'uª de iíoséSiI- 200,3000 e com esta inexprimivel satisfação que

ctiva, encolhem-se como º gato bravo Nº hospital não ““Viª livro de ma- contajunta,comparando-acomaquan- mao,—, de Paiva. _ _ , , , _ 6300 succede ao perigo em que nos Vimos

pªrª» se lançar á ovelha; os magesto- tricula, dlonde coustassem os nomes e tia dispendida no anno passado, (, mui- Esinola por trinta missas & que por um instante afundados, começa-

505, se ºs hª? movem ªs vºlumºsªs cª' O numero de doentes que entravam (: to principalmente se se confrontar cºm foram reduzidas todas as que _ ram a graccjar com o ecclesiasuco e a.

beças como o elephante em busca de saiam, bem como as cirmunstancias o orçamento. Para este resultado con- DSO “ªllª?“ dºªâdº 3191132“;- 99000 dizer-lhe a facecia que é da occasião:

um ponto de mim. para a trombada; que concorriam em cada um d'elles, tribuiu: ºdªtdãitdciiiiiprfiªão dh 12: «Ora, foi Pºr um padre ir aqui que

alguns deixam as cadeiras, invadem º faltando por tantoabaze eSSªDCÍªl Pªrª 1.'—A arrematação dos generos, gado do Barão de Castello do succedeu o desastre.: _ _

recinto fronteiro á tribuna, º batem º a estatística dº estabelecimento. A no— que anteriormente eram fornecidos Paiva (5 alunos). . . . . . . 105755 Parece que um passageiro gratifi—

pé como um hereules de feira convi— ta do movimento era extraída pelo en— avulso; Gratiiicação aos empregados. ._ 8875725 cára o machinista com uma libra. A

dando 0 espectador mais forte ª medir- fermeiro da escripturação avulsa das 2,º_.0 regimen estabelecido n'esta Pªrªguªi-fªm ªº Thºªºªfªrº L1_ , __)" elle se deve, com effeito, e não ao re-

se com elle. Do alto dªuma tribuna papeletas, podendo calcular—sc o escru- casa hospitalar depois de 16 de março Aggvegfíúgºntgª 'alma ' dos—iri- ºªk " ") verendo, &. felicidade dos passageiros.

assiste-se & este espectaculo extraordi- pulo com que se fazia este trabalho se ultimo. mãos "def-unª“ _ _ _ _ _ 125860 o gadº, mais de duzentas cabe-

nario, como se, debruçado sobre o pa.- o confrontarmos com o rol das despe- Além disto nãº era possível amp Fesúvidade ,, Procissão de Quin- ' ças, pertencia ao lavrador sr. Grego-

1'ªPªitº º defendido das dentadas, se zas diarias feitas pelo mesmo cmPl'º' dir a todo o serviço com o pequeno _ta-fcira .Sªmª' ' ." ' ' ' ' ' 595800 rio'Florencio Cannas, e ia de Santa-

estivesse assistindo ª' uma reunião de gªdº; cujos arbitrios ª Meza ªº viu pessoal que d'antes havia. O hospital Cºr:, ._º'ªºltfª âgtªllzªmººtº dª“ 9”'0"" rem para o mercado da Malveira. Era

todos ºª animaes dº Jardim das Plan- ººmPºlhdª ª' cercear. O livro dª ma- tem diariamente quarenta doentes. E M;;Zj'lãfjânãiêggo' de cada:- "“) '") guiado por dois boieiros, altos e cor-
tas nª Cºva dº lll'SO Martin. tricula fez-se immedíatamente il. pOSSG. CODIO ªSSiStil' & todos elles, só cou) um veres á sepultura _ _ _ _ _ 5:3765 plilelltºs, vestidos com ºs SCUS trajes

Em politica chama-se a isto uma Cumpre notar que um dos priinei- enfermeiro, uma enfermeira e um eria— Esmolas & necessitados ,, Pªssa- proprios. Parece que estavam um Pºu"

seesão, apesar de tºdª- ª gente estar de ros actos praticados pela Meza foi an- do ocupado a maior parte do tempo _geiros pobres. ._ . . . . . 105300 co piteireiros. Se o não estivessem é de

Pé, vociferando, gesticulando, _vomi- nunciar a arrematação do fornecimen— em mesteres estranhos ás enfermarias? ªlºãfãªãªtãoz h::gltªh' . til. ' l'ââàiâgº crer que houvessem evitado o sinistro,
tando injurias sobre o adversario, ap— to dos generos necessarios ao hospital, Com os seis empregados actualmente Leºnha para __ lhospiial fªiª _º 6,33%? impedindo que O gado ronipesse para

Plªªdindº º correligionario cºmº os dando-se ªº ªºtº “ maior Pªbliºidªdºi em exercicio durante o dia não ha par— Petroleo e outros objectos para a linha. Os bois que ficaram em mas-
claqwcurs acelamam um actor no fim e fazendo—se a adjudicação, na presen- ra (31103 um momento de folga. O que as luzes do hospital. 385535 sa foram enterrados logo; os que fica-

dluma rªjªdª dªefi'eito. Láeªtá º gene- Çª dos interessados. seria dlantes reduzidos apenas a meta- Lavagem ª límlªºzª' dª (igreja º _ . ram mais ou menos inteiros foram pa-

rª], esse official superior dº exercito A cargo dº enfermeiro ºªtªVª Pº“ de, porque a cozinheira não abando— P“mªmª:; ângelª"; .d. 1. ; t 1. filiªl; ra Santarem, com destino á Misericor—
que vao ser tratado como um reeidi— rém o prover ao fornecimento de cer— nava o seu posto, não se ocenpando LL,,çªpãe bag,, ªos de? ªhi); Éh; ' dia, asvlos e pobreza d'aquclla cidade.

vista, emquanto que elle insultara º tos ªrtigºs, (11191 11115 Pºr serem relati- nunca de que pertencesse ao hospital? Flandres para o hospital. . 325795 Os'soccorros foram promptos. Com-

primeiro ministro dª França. Que cos— vamente insignificantes, “ outros por D'antes ªs sobras eram CODSÍdCI'ª- Rºupª nova Pªrªº hºªPíªªlªººnª pareceram immediatamentc auctorida-
tumes, meu Deus! E como tudo isto se não serem de consumo diario, não pº- das como propinas do enfermeiro, em ' “º“? dª: “,dª ' ' ' ' ' ' ' 109970 des e policias de Santarem. Do Entron-

parece pouco com o que se passa lá diam ser arrematados, importando tu- vez de serem propriedade do estabele- 355135303 Jgdlªfãs' n'": f ' ' ' Íggâgg camente chegou o primeiro comboyo
fóra. Nas reuniões publicas de peior do em cada inez entre 185000 e réis cimento, Actualmente os crescimos são pô“, aosºhêfdeiroíº Mªgiª“; ' “ de soccorros trazendo vario pessoal e

nota ninguem se porta com menos cor— 20%000. Como em julho a Meza consi- convenientemente aproveitados paraae Duarte, de Villar. . . . . 5740 o inspector. Foi esta machina que tras—

tezia do que n'este palacio onde se fa- derasse exageradas as despczas feitas refeições do dia seguinte, havendo em

zem lem. - . . quªndº hª tempº pªra com & acqlumçâº de taes ªrtIgOS, em tudo o maximo accio, como pode veri-

ísso. O odio em todos os olharçs, o des— carregou outro empregado estranho ao ficar quem quizer visitar o edificio, e

prezo mutuo em todas as attitudes, & hospital da compra de alguns d'elles, como é publico e notorio. Deªl“,zag “autua“ dº hospital:

provocação em tudº: incessantes “Wºº do que resultou notavel economia, di— Não será difiicil demonstrar que Mobilia para ohospital. . . . .
ctivas por entre as quaes resvala a minuindo em agosto aquella verba, que se o actual rcgimen se estabelecesse Pequenos reparos no hospital e

espaços alguma phrase chistosa como nos mezcs subsequentes foi decrescen— logo que a Meza tomou posse, a eco- ªº“ ª“"ºxºª' ' ' ' : ' ' '
um debil protesto do espirito franccz do, até chegar a proporções mais mo— nomia. só n'este ramo subiria a 500% 51311313:32323935 egreja' ' '

contra o desvergonhamento politico; destas. E foi devido a fiscalisação cxer— reis. Infelizmente conta apenas tres º . ' . ' '
_ _ _

Portas para a casa onde esteve

no general uma serenidade contrafeita, cida pela Meza, que em setembro o en- mezes e meio e ainda assnn são consi- o Asylo de José Estevão . .

na bancada dos ministros uma indiffe- fermciro sollicitou a sua exoneração, deraveis os melhoramentos moraes e Bºlª”“ nª ªgrªdª ª tªlhªdºª- -

rença estudada, em todos os comções que lhe foi dada. materiaes que de então para cá se no- Cªlªçãº dº llºªpltªl" - - - - .
. . . . Deeima dcfórox . . . . . . .rancores, em toda a parte o mesmo .re- Para substituir o pessoal interno tam n'esta casa de caridade, como pó- Concertos ,,,.geãtes o indispensa-

ceio da collisão que pôde produZir-sc com a brevidade que era para desejar, dem attcstal-o quantos ali teem ido_
veis no hospital. . . . . . .

d'um momento para outro, nenhum VIII-SC a Meza forçada a nomear inte- tratar-se, comparando o passado com Diminuição do valores em docu—

Expcdiente da secretaria e des-

pezas eventuaes de adminis-

tmção............

Contribuições prediaGS. . . .

, ., ar
egºcio P

23945

565615

bordou os passageiros e os conduziu

a os seus destinos.

Pouco depois chegava outro com-

boyo de Lisboa (Santa Apolonia) tra-

45560 zendo os srs. Thirobois, engenheiro

246405

406255

de tracção; Cactelicvre e Avila, enge-

nheiros de via e obras, e Guedes, sub-

,5500 chefe do movimento. Trabalhou-se to—

75000

1 15795)

125420

131 10

305000

respeito deste por aquelle, quando ricamente pessoas alheias áquellc tra— o presente. ' mentos cobrados. . . . . . . 2586662

muito um certo agrupamento por in- balho e de cuja boa vontade se apro- Com o producto das i'cducções de Fªfª-ºs, que Pªssªm ªº “nº se- 1.321 893
teresse a que permanece estranha a voltou para. satisfazer de prompto e despeza, que ligeiramente esboçamos, ªum 6" ' ' ' ' ' ' ' - - - _õ

estima pelas pessoas. sem prejuizo das enfermarias a todas pôde a administração emprehender ,, Summa. _ _ _ _ _ 5:8195580

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . as exigencias do serviço hospitalar. construcção de um edificio em melhor

Como a paixão transtorno. tudo Mas depressa conheceu que não basta— loc

n'estes homens, e como a cegueira po— vam só os bºns desejos d'aqnclles in— dos homens da sciencia, que entendem nho de 1888.
lítica os torna inferiores a si proprios! dividuos, pois era preciso que se estri- que, não obstante a boa ventilação, O Provedor, José Eduardo d'Al-
Onde estás tu, velha cortezia franceza? bassem em conhecimentos eSpcciaes, nem o sitio nem a casa se prestam aos moída Vil/ima. O Escrivão, Padre Ma-
E onde estás tu, classico espirito fran- de ordinario adquiridos pela pratica, fins da instituição. E hoje que Aveiro nual Ferreira Pinto da Souza. 0 The-

cez, poderia accresccntar quem obser- para que a actividade d'elles se tor- remoça, vendo-se por toda a parte os sonreiro,Josc' Antonio Pereira da Cruz.
va a que polemicas brutaes descem nasse proveitosa aos que a desgraça effeitos do progresso e da civilisação, Os Mezarios, Antonio Maria Alves da
todos esses homens escolhidos pelo _po- obrigasse a entrar n'aquelle estabele— é de toda a conveniencia, que se faça Roza, Antonio Mar-ia dos Santos Frá-
vo para governaram a França! Airo- Cimento de caridade. E como os en- um novo hospital, em ponto mais uma rc, Francisco Victorino Barbosa de Ála-
nia regrada, a phrase inspirada foram carregados do tratamento dos doentes do, podendo realizar—se esta obra sem galhã'es, Mànucl de Lemos Junior, João
substituídas, a pouco e pouco, nos estivessem já adiantados em annos, sacrificio da pobreza, que ali vae pro— Bernardo Ribeiro Junior; Joaquim Ma-
costumes parlamentares, pela injuria & não podiam desempenhar-se cabalmen- curar alivio aos males do corpo e da rio dos Reis Santo Thyrso, José Ma-
queima-roupa. te da incunibencia, que é sempre ar- alma. Bastam para isso as economias ria Sai—abrindo, Antonio Ferreira Fel-ia!

A replica tornou-se brutal como dua, muito principalmente para os que iniciadas pela Meza, e em que se deve Junior.
um pontapé n'uma briga segundo as não tiveram o conveniente tirocinio. preserverar, para que o novo edifício
leis da sucata. A esgrima parlamentar, Veio então do Porto um enfermei- se construa sem sacrificio das classes

o duello a discursos de sensação, deu ro, sendo encarregada da direcção das pobres e das mais que encontram ali 19 DE JULHO DE 1888-
passagem ao que quer que seja que se enfermarias do sexo feminino pessoa, remedio aos seus padecimentos. Na terça-feira de tarde, entre as
póde chamar o tamanco da eloquencia, que nenhuma pratica tinha do curati- Pense-se bein nisto que é impor- estações de Sant'Anna e Santarem, oc—
com que dlum pontapé se esmaga e vo, mas que a Meza nomeou para oc— tante, congreguem-se todos os elemen- correu um grande sinistro na linha fer-
peito do adversario, fazendo ranger os correr a necessrdade que havia de tos validos, e mettam hombres a em- rea, do qual resultou ficarem esmiga-
ossos como n'uni combate de rusticos. prehencher sem demora 0 logar. preza os que confiam no dedicado pa- lhados um homem e onze bois mortos.

Repugna vêr, desalenta ouvir; offendc Em todas estas substituiçõCS, além triotismo d'esta ten-a, cuja iniciativa A's 4 horas da tarde sabia da gare de

_ Aveiro e Sala do Despacho da San—

al, como satisfaçao ás emgencias ta Casa da Misericordia, em 30 de ju-

A+...

CARTA DE LISBOA

da a noite no desempedimento da li-

nha, ficando hoje livre ás 10 horas da

manhã, por forma que o comboyo n.'

1, das 8 horas e meia, já não soffreu

trasbordo. O comboyo mixto do norte,

que chega a Santa Apolonia perto das

10 horas da noite, veiu com umas 4

horas de atrazo. Foi excelleute todo o

trabalho de desobstrucção da linha.

Não houve avaria alguma no trem.

O comboyo mixto, que chegou pelas

duas horas da madrugada d'hoje, trou-

xe, entre outros passageiros, trinta de

3.' classe, com destino ao Brazil, -de-

vendo embarcar no paquete da Mala

Real. A hora da partida do paquete

estava marcada para ais duas da tarde.

Mas, como as bagagens d'esses pobres

emigrantes tiveram que ficar em San-

tarem, pois que apenas foram trasbor-

dadas as malas do correio e pequenos

volumes, foi ella adiada.

Essas bagagens chegaram esta tar-

de por volta das duas horas. Foram

tomadas em Santa Apolonia por uma

fragata da casa Pinto Bastos. Por cs—

sa circumstancia o paquete atrazou por

algumas horas a sua partida.

—— Desvaneceram-se completamen-

te os boatos da demissão do sr. minis-

tro da justiça, o que foi bom.

—— Desmonte—se a noticia do pro-

ximo regresso do monarcha brazileiro

aos seus estados. O imperador sente-se

bem em França e, conta demorar-se ali.

— A camara municipal de Quili-

mane enviou para Lisboa o producto

de uma subscripção, duzentos e tantos

mil réis, com destino ás victimas do

theatre Baqiiet.

— Um velho de 70 annos esfa-

queou a noite passada sua mulher, por

motivo de ciumes. A victima regulava

pela mesma edade. Esta foi recolhida

' ao hospital e o aggressor foi preso. O

logar do crime foi uma casa no Cha-

fariz do Andaluz.

—— Teem sido vendidos na exposi-

ção industrial 114z882 bilhetes, sendo

o producto dc 11:7053200 reis.

—— Os criminosos implicados no

crime do Campo Grande não foram

ainda agarrados.

-— Estão presos 9 homens impli—

cados nos tumultos de Carnide tres que

fizeram uma espera á. policia, quando

procurava os criminosos e seis que fo-

ram as cabeças de motim. O estado de

Braga, taberneiro, não é desesperado.

O assalto a polícia foi feito na minha—

ga da Cruz dos Barros. Tres policias

defenderam-se a rewolver. Quando a

policia conduzia os presos a botica de

Carnide o povo fez grande tumulto.

Um policia conseguiu fugir e telegra-

phar. Salvaram—se assim.

— Foram supprimidas as seguin—

tes estações telegraphicas de :').a elas-

se: Avintes, Coimbrões, Côrvo, Grijó,

Landim, Recantos e Villar do Passeio,

concelho de Villa Nova de Gaia.

— A sr.' baroneza de Carvalho

Borges, viuva do ministro do Brazil,

mandou distribuir esmolas a todos os

pobres que appareceram á porta do

templo onde se celebraram os ofiicios

funebres. Uma deputação dos corpos

gerentes da associação de beneficencia

brazileira entregou—lhe uma mensagem

de sentimento.

—— O embaixador do rei de Sião

que fô'a recebido por el-rei D. Luiz

em audiencia soleinne, partiu para Pa—

ris no Sud Lupi-ess com a sua comiti-

va. Ao apresentar as suas credenciaes

pronunciou em siamez um discurso.

— Foi nomeada uma commissão

encarregada de estudar a molestia que

tem affectado o tabaco do Douro. E'

assim composta: presidente, sr. Manuel

Rodrigues Gondim; vogaes, srs. Luiz

Antonio Rebello da Silva, José Verissi-

mo d'Almeida, Manuel do Carmo Ro—

drigues de Moraes, José Maria Tava-

res da Silva, servindo este ultimo de

secretario.

— A frota que a Inglaterra mobi-

lisa actualmente é a mais formidavel

de todas as que tem armado em tem-

po da paz. Y.

rain uniu _

O duello Floquet-

Boulanger.—A ultima hora do

Temps publica os detalhes, que aquelle

jornal pôde apurar sobre o duello do

srs. Floquet e Boulanger.

() presidente do conselho passara

a manhã a concluir e rever o discurso

que devia pronunciar à. tarde na inau-

guração do monumento de Gambeta.

A's nove horas menos dez minutos saiu

do ministerio do reino. Tinha combi-

nado encontrar-se com as suas teste-

munhas com Clemenceau, que mora na

rua Clement-Marot. A carruagem fez

um certo desvio para não despertar

suspeitas, apesar do segredo ter sido

absolutamente guardado pelos amigos

de Floquet, tanto sobre o local como

sobre a hora do combate.

Os tres pozcram-se a caminho de

Neuilly, Boulevard Argenson, casa n.'

6. O jardim desta casa, pertencente ao

conde Dillon, fôra o local escolhido

para o encontro. Quasi ao mesmo tem—

po, apparoceu o general Boulanger

com os seus padrinhos.

A's 10 horas em ponto principion

o combate, sendo juiz do campo Lai-

sant. Os adversarios accometteram-se

impetuosamente, com verdadeira furia.

Logo aos primeiros passos ficaram le-

vemente feridos, Floquet na perna di-

reita, e Boulanger na mão. O juiz de

campo teve de se interpôre separal-os

para ev1tai' o corpo a corpo.

Passaram a segundo assalto sem

descançar-em. Foi terrivel! Boulangcr

caiu a fundo para atravessar pelo seio ]

 

 

 

120 pulsações por minuto.

Madame Boulanger veiu buscal-o

com as suas duas filhas.

Entretanto um jornalista adianta-

ra-se a Floquet, (que recolheu a casa

as 11 horas, e por uma rua transver-

sal) e fôra já. a casa d'este dar noticia

do resultado do combate.

Na praça Beauvan, alguns depu-

tados esperavam o resultado do duello.

Em pouco tempo as salas da presiden-

cia do conselho encheram-sc de pes—

soas que vinham apresentar as suas

felicitações. O general Brugére foi um

dos primeiros, com recado de presi-

dente da republica. Além disso mada-

me Carnot quiz ficar durante toda essa

inquietadora manhã ao lado da esposa

de Floquet, que bem se pôde suppôr

zomo estaria afflicta, sabendo, como

sabia, que o duello se estava realisando.

Os boletins medicos a respeito de

Boulanger são affixados a entrada dos

escriptorios da Presse.

#

Como se sabe Boulanger devia pre-

sidir n'cssa noite a um banquete na

avenida Daumesnil. Foi substituido

por Naquet.

**

Durante toda a noite de 14 chegou

a receiar-se pela vidado general. A

febre traumatica chegou a 40 graus e

alguns decimos. Pela madrugada, po-

rém, acalmou.

Prohibiram-llie () fallar, mas ape-

sar d'isso esteve expressando o seu af-

fecto as filhas. O numero de pessoas

que o visitaram e lhe deixaram bilhe-

tes é extraordinario.

Rochefort evitou uma pequena ma-

nifestação que se quiz fazer contra

Floquet.

O desastre de Boulanger fez me-

nos sensação em Pariz, do que era na-

tural suppôr.

Os papeis secretos.—-

Desde que morreu o ultimo imperador

da Allemanha, não tem cessado de fal-

lar-se d'uns documentos importantís-

simos que a imperatriz Victoria en-

viou para Inglaterra, guardados com

a masima segurança.

A imperatriz Victoria teve ha dias

uma demorada entrevista com o impe-

rador Guilherme II e o ministro da

justiça; nlessa entrevista o soberano

pediu a sua mãe, mas inutilmente, que

lhe devolvesse aquellcs papeis.

Sabe-se alguma coisa, se bem que

pouco, acerca de conteudo dos docu—

mentos, cuja posse tanto interessa o

imperador e o principe de Bismarck.

No mez de fevereiro, o grande

chanceller, não julgando que Frederi-

co III chegasse a reinar havia, prepa—

rado para seu filho, o actual impera-

dor, uma exposição áccrca da situa-

ção do imperio allemão em relação á.

Europa.

Certamente, Bismarck tratava n'a-

quelle escripto, com prolixidade, to-

das as questões pendentes. Com uma

franqucsa bastante rude, dera a eo-

nhecer todos os seus pontos de vista,

todas as suas esperanças, todos os seus

calculos sobre a eventualidade d'uma

guerra austro—russa. N'uma palavra,

descubria, completamente e deixava

ver, a toda a luz, o fundo da sua

política.

() imperador Frederico não abdi-

cou e Bismarck resignou-se a entre-

gar a exposição ao pae do seu princi-

pe na entrevista de Leipzig.

O augusto enfermo viu-sc obriga-

do a guardar o leito. A exposição de

Bismarck e outros papeis ficaram por

algum tempo no aposento, mas em

breve desapparecerain.

Depois da morte de Frederico III,

Bismarck, que estava pouco tranquil-

lo, perguntou pela sua exposição.

Não se encontrou o menor papel.

O furor do chanceller não teve li-

mites. Communicou o succedido ao no—

vo imperador e então houve scenas la-

mentavcis entre a imperatriz Victoria

e seu filho, o qual eccusava sua mãe

de ter subtraído ou deixado subtrair

documentos de Estado da mais subida

importancia.

Ao mesmo tempo, ameaçava-a de

levar o caso ante todos os tribunaes

do mundo e abrir um escandaloso pro-

cesso contra a imperatriz, contra os

medicos inglezes, etc.

Apezar disto os papeis não appa- .

reciam e 31. famosa exposição encontra—

va—se nas mãos dos diplomatas ingle-

zes, que se rejubilavani com o logro

feito ao astuto chanceller.

Agora possuem armas contra elle:

escripto pelo proprio punho de Bis-

marck o plano de toda a sua politica.

Os inglezes propalarão tanto

for preciso, em S. Petersburgo, em

Vienna e onde quizerem tudo, o que

pensa o chanceller.

quanto

Com respeito a Russia, a arma é

verdadeiramente terrivel; a politica de

S. Petersburgo já levantou discreta-

mente iima pontinha do véu, dando a

conhecer alguns pensamentos secretos

de Bismarck. O golpe foi espantoso

para este ultimo. O governo alleinão

enviou Herr Winterfeld a Londres,

que não conseguiu cousa nenhuma.

Era preciso e urgente, conseguir

a todo o transito que os inglczes não

se antecipassem em ver o czar e a fal-

ar-lhe: Foi então que se decidiu a via-

direito o seu adversario; Floquet, po— gem do imperador Guilherme H.

-
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OS EGRESSOS

Não sei se todos aquellos que pas-

sam os largos serões do inverno, não

nos theatros, nem nos banquetes pro—

fusos, nem nos bailes esplendidos, mas

em aposento de poucas varas em qua—

dro, rodeiados de alguns livros e a sós

com o seu pensar silencioso; não sei,

digo, se a todos esses acontece o mes-

mo que a mim, quando o som do chu-

veiro subito, o silvo do vento, e o bra-

mido do mar, quebrando lá ao longe

nos rochedos da marinha, lhes vem

toldar a serenidade do tão suave calar

nocturno e as imagens que transitam

lentas no kaleidOscopo da imaginação.

Aquellcs brados da natureza, que pa-

rece gemer angustiada, nem uma só

vez deixam de despenhar-me do meu

tão formoso universo das ideas no mun—

do das realidades. A vida actual obri-

ga—me então a tomar por uma das suas

estradas dolorosas, e como ao pobre

judeu errante, esse bradar da nature-

za, envolto no fustigar da chuva, no

sibillar da ventania e no rumorejar

longinguç das ondas, repete-me de con-

tinuo :—Avante ! áva'nte !

O que n'esses caminhos muitas ve-

zes se encontra e o clarão que illumina

e o clarão que deslumbra; é a scicucia

que se cntrevê, separada de nós pela

insufficiencia das forças do espirito;

são profundezas ennevoadas em que a

razão se precipita e vai rcvoluteando

até se incrustar n'um macisso de tre—

vas quasi tangíveis; é o desconsolo de

trocar, de noite a noite, o crer pelo-du—

vidar, o duvidar pelo descrer; é apren—

der laboriosamente pouco, desapren-

deudo dolorosamente muito; (: substi-

tuir pela observação e pelo raciocinio

opprimidos no finito, no existente, a

poesia que nos leva mansamente cm—

balados atravez das suas creações in-

finitas: é consumir a brevidade da vi—

da em esforços não raro ineflicazes para

alcançar a verdade, que além da mor-

te, nos espera tranquilla nas ampli—

dões do tempo sem fim.

Foi n'uma d”estas noites procello—

sas, emquanto eu buscava a verdade

do passado, que a imaginação insotfri-

da, como que a furto, me transportou

das realidades que foram para uma

triste realidade que é. '

Approximava-se a meia noite. Ti-

nha acabado de ler uma das bullas do

violento Innocencio Ill contra o não

menos violento Sancho [ de Portugal,

inserida nos registos d'aqucllc digno

successor de Gregorio VII , volumosos

registos, ondeha muito que aprender

acerca da vida social de nossos maiores

e das obscuras luctas da liberdade bur-

guesa, tronco antigo das modernas re-

voluções populares, que tambem tem

as suas arvores de costado, como a

aristocracia de berço.

Ao anoitecer o céu estava toldado,

a terra humida, e o ar tepido com o

bafo vaporoso do sul. Mas era mais

tarde que a tempestade, como o ladrão

nocturno, queria fazer o seu gyro por

entre as habitações dos homens.

Era, pois, já bem tarde. Subita-

mente a chuva fustigou as vidraças; o

primeiro bofar do vento fez ramalhar

as arvores meias calvas; e sentia-o que

se abysmava debaixo das arcarias de

pedra. ,

Por momentos imaginei que uma

especie de demonio familiar me batia

á porta. Dir-se-hia que viera assenta—

do no dorso eriçado do tufão. Parecou-

me que me afiªundia diante dos olhos

as visões do passado, e que, entre ri-

sadas, me chirriava aos ouvidos. —

Ávante pelos caminhos do presente;

avante, sonhador de abusões. .

Obedeci: o meu espirito cahiu no

mundo presente, presente na sua mais

rigorosa data, uma noite pessima do

mez de novembro do anno do Senhor

de 1842,

Lá fôra passava o temporal desfei-

to. Afiigurou-se-me que, levado nas
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— Irmão, em logar de poder pra—

ticar a caridade, a Santa“ Virgem e S.

Dunstan quizeram, que eu a recebesse

dos outros. Não tenho provisão alguma

de que um cão quizesse participar, e

um cavallo um pouco delicado despre—

zaria a minha cama. Continua pois o

teu caminho, e Deus te soccorra.

—— Mas de que maneira poderei

achar o meu caminho destes mattos,

no meio das trevas? vinde, reverendo

padre, abri—me ao menos vossa porta,

e indicai-me o rumo que devo tomar.

—-— Supplico-vos, bom irmão em

Christo, tornou o anachoreta, que me

não importuneis mais; já me interrom-

pestes um Padre Nosso, duas Ave-Illa—

1-ias e um Oreio—cm—Dcas-Padrc, que

eu, miseravel peccador, fiz voto de re—

zar antes que a lua apparcça.

' — O caminho! o caminho! brada

o cavalleiro: o caminho! pois que ou—

tra cousa mais não deve esperar de ti.

—— O caminho é facil. A vereda de-

fronte -da minha celia conduz aum

paul cortado por um regato, que deve

ser vadeavel, visto que não tem havi—

do chuvas fórtes a uns tempos a esta

parte. Mas não te aproximes sem pre-

caução do lado esquerdo, porque as

bordas sâo cscarpadas, c acham-se ahi

muitos precipicios. Depois seguir-ás

um "carreiro.

— Um paul, um véu, um carreiro!

exclamou o cavalleiro: caro ermitão,

ainda que fosseis o mais sancto dos

anachoretas presentes, passados, e fu-

turos não me persuadireis que faça uma

tal jornada a estas horas; visto que vi-

veis da caridade dos outros sem a me-

recer, como me persuado, não tendes

azas d'elle, corria por agra e longa es-

trada das nossas províncias do norte.

Os robles baixos e reforçados, cuja vi-

da, contrahida ao cêpo pela mão do

homem, lhes converte os topos em h_v-

drocephalos monstruosos, assemelha-

vam-se aos renques de dolmens drui—

dicos da Bretanha. Quando as nuvens,

no seu curso precipitado, abriam al—

guma fenda passageira, por onde a lua

golfava instantaneo clarão na terra,

via—os fugir para traz de mim negros,

hirtos, nus, como cadaveres tisnados

de cousa que já. vivera. Parei. Ao lon-

ge, a fita alvacenta da estrada, colean-

do por entre os linhares e milhares,

refrangia de quando em quando o luar

fugitivo da superficie alagada das bai-

xas, e depois, alçando-se, como 0 col—

lo do cysne, sobre um outeiro, sumiu.-

se no viso d'elle, ao curvar—se para o

pendor opposto. A dilatada fileira dos

robles era o que unicamente se ale—

vantava da terra por um e outro lado.

Pareceu-me, porém, que um vulto dis-

tante vinha pela estrada do lado do

outeiro: era um vulto humano, que ora

se encobriu. na sombra de nuvem ne-

gra que passava chuvosa, ora se dese-

nhava na claridade transitoria do céu.

Aproximou-se vagarosamente, e che—

gou ao pé de mim: passando, os seus

vestidos roçaram—ma por uma das mãos:

eram frios e molhados. Seguiu avante,

sem repararem mim, que não podia

despregar os olhos d'ellc. Os seus pas-

sos eram arrastados e tremulos, ver-

gado o corpo, a fronte nua e calva. E

eu olhava para elle fito. A chuva come—

çou de novo a cahir cerrada e escura.

O vulto encostou—se então a um dos

robles da estrada, como buscando abri-

gar—se; e na cerração da saraiva que

sobreveio, ouvi—lhe um gemido.

Foi um gemido inexplicavel de

desalento e agonia.

«E mentiraz—dizía comigo, teu-

tando quebrar o feitiço d'aquelle pesa—

dello de homem acordado.

E quebrei-o: e era mentira. «Girei

n'um circulo vicioso—pensava CII—.

Parti do ideal para chegar ao ideal

atravez da realidade. .

E de feito, como o leitor facilmen-

te acreditará, estava no meu gabinete,

como um tinteiro e algumas folhas

diante de mim, tendo do lado esquer—

do o segundo tomo das epístolas de

Innocencio III, e da direita o terceiro

volume da ;llonarchz'a Lusilmza de Fr.

Antonio Brandão; isto é, da esquerda

um papa ao mesmo tempo intractavel

e astucioso; da direita um frade mo-

desto e sincero; e como personalisados

n'elles, o mau e o bom anjo, que nos

seguem sempre e por toda a parte.

De resto, a chuva cabia, mas era

lá fóra. Eu estava enxuto e secco, tan-

to, quasi, como a alma de um politico:

estava bem, agasalhado, commodamcn-

te. Só a luz do candieiro é que se tor-

nara escandalosamente mortiça.

Erg-ui o braço para a espivitar, e

a cabeça para ver se a minha obra era

boa. Não sei se nºestas palavras abuso

das reminiscencias biblicas. Os theo—

logos o dirão.

O meu fiat lar foi cumprido. 0 (:an-

dieiro despediu um clarão brilhante,

que alegou todo o aposento.

Nunca eu tivera praticado este acto

de omnipotencia! X'uma porta fron-

teira, que dava para outro aposento

desalumiado, estava o vulto que vira

no meu desvaneio de homem acordado;

estava ahi, immovel, triste, afilictivo,

como a imagem do innocentc scppli—

ciado que apparecía todas as noites

sobre o bofete do celebre auctor da

Ulisses..

E a figura avultava lá: e eu olhava

para ella sem pestanejar. Oh que se

vós a vireis!

Era um ancião veneravel: tinha a

fronte suave e pallida sulcada profun—

damente d'essas rugas horisontaes, que

são como as ondas que vem morrer nas

margens exteriores do oceano tempes-

“

direito de a recusar. Abri-me pois im-

mediatamcnte a porta da vossa ermi-

da, ou da parte do céu, obrigar—me—heis

a arrombal-a.

— Viandante, replicou o ermitão,

não me obrigueis a fazer uso das ar-

mas carnaes que o céu me concedeu

para a minha defeza, nisso não ganha—

ríeis nada.

Ouviram—se latidos que fizeram co-

nhecer ao cavalleiro, que o ermitão

acabava de chamar como auxiliares

alguns cães, que de certo tinha em ou-

tro lado da sua morada; e, irritado dos

preparativos, que fazia o ceuobíta para

persistir na repulsa, deu um pontapé

na porta com tanta força, que o por-

tal que a sustinha estremeceu.

—- acieucia, paciencia, bom via—

jante, disse o anachoreta que não de—

sejava provavelmente expôr a sua por—

ta a segundo choque; poupa as tuas

forças, já te vou abrir a porta: se bem

que talvez tenhas razão para não te

felicitar.

A estas palavras, abriu-se a porta,

e o ermitão homem vigoroso, coberto

com o seu capuz, e tendo por cinto

uma corda de junco, appareceu aos

olhos do cavalleiro. N'uma das mãos

trazia um archote aeeezo, e na outra

um bordão grosso, e nodoso que podia

passar por uma maça. Dons enormes

cães estavam junto d'elle, e pareciam

esperar unicamente um signal de seu

dono para cairem sobre o forasteiro;

mas logo que, ao clarão do archote, o

anachoreta viu um cavalleiro armado,

mudou repentinamente de intenção. e

depois de ter despedido os seus dons

alliados, tomou um tom mais cortez,

ainda que brusco, e convidou-o para

entrar na sua cella; no mesmo tempo

querendo excusar-se, disse que nunca

abria a sua porta depois do sol posto,

por temor dos ladrões e outlaws que

infestavam os bosques, e não respeita-

vam a Santa Virgem e S. Dunstan,

nem mesmo aquelles, que se dedica-

vam ao seu serviço.

——- A miseria da vossa celia, meu

 

   

                                  

   

lhe a fome, a penitencia. . .

negro de monge bcnedíctino.

Mas a Visão desapparecera de novo:

Psalmista :

minc iniguo ct doloso crua me.

0 meu circulo vicioso não existia.

mundo real, e ahi, n'uma das realida-

des mais torpes, mais ignominiosas,

mais brutaes, mais estupida e covar—

demente crueis do seculo presente, que

diante de l)eus, que o vê e o condenma,

ousa gabar-sc de grande e generoso e

forte; mas em cuja campa o christia-

nismo e a philosophia escreveria) al-

gum dia unicamente este letreiro:

—Aqui jaz a ultima era dos mar—

tvi-es.—

E puz—inc a scismar.

Emo «me ! Eme me!—O Senhor te

resgatará, pobre monge; porque não

tarda a bater a hora em que durmas

tranquillo na terra fria e humida, fria

e humida como a estamenha que te

cobre, Queiras tu de lá. perdoar-nos!

E lançando os olhos em volta, per-

guntava a mim mesmo: —Porque pos—

suo eu os commodos da vida, o pão do

corpo e o pão do espirito, e porque

perdeu elle tudo isso? Que bem tenho

eu feito ao mundo? Que mal lhe havia

elle feito?

A fé, que a minha consciencia não

achou uma unica resposta cabal a tão

simplices perguntas.

A lembrança do frade velho ator-

mcutou—me toda a noite. A imagina-

ção não mªo pintava já na passagem

escura, onde surgira pela segunda vez:

via-o na ideia, e ahi, encostado ao roble,

procm'ando conehegar os membros in-

teiriçadosna cogulla encharcada, e res—

guardar a cabeça calva ao abrigo do

robusto madeiro. Errante e mendigo

como o rei Lear, o monge não tinha,

como elle, para o guiar na solidão e

na poreella a caridade de um truão.

E que hoje não ha truões. Este se—

culo é um grave, sério e cogitador as-

sassmo.

De quantos anciãos veneraveís será

a historia do meu benedictino?

«Mas elles têem pão: os soccorros

publicos. . . » Olé, homens grandes,

silencio! *

Qual é o juro legal de cem milhões?

São cinco.

Quanto dizeis vós que atiraes dos

vossos balcões dourados aos bélotas da

sciencia e do sacerdocio? Uma quota

diminuta d'essa quantia.

Cahiu tambem a arithmetica de-

baixo das ruinas do passado? Se é as-

sim, dizei-o. Supprimamos a arithme—

tica. O que não fica supprimido é a

palavra————meutira !

Mentistes; porque a somma de que

falaes existe apenas em palavras mais

torpemente hypocritas que as da ser—

pente tentadora de nossa primeira mão,

as que se escrevem nas paginas de um

orçamento,

E a realidade? A realidade é a mi-

nha visão; é que o monge, o sacerdote,

se converteu em mendigo.

Silencio, outra vez, homens gran-

des! Tambem eu nasci nesta terra, e

o sangue ainda me não esqueceu 0 ea-

minho das faces.

E se nós, geração do progresso e

da pbilosophia, nos envergonhar-mos

de ser desbonestos, e dissermos :—l)é-

mg.—“W

padre, disse o cavalleiro lançando os

olhos em torno de si depois de ter en-

trado, não vendo senão um leito de fo-

lhas, um crucifixo grosseiramente es—

culpido em carvalho, um missal, uma

mesa de pedra bruta, dous escabellos,

e alguns miseraveis utensílios de caza;

a miseria da vossa cella parece dever-

vos amparar dos salteadores, sem fal-

lar nos vossºs dous fieis auxiliares ca-

pazes de atterrar um veado, e aos quaes

poucos homens poderiam resistir, pelo

que vejo.

— O monteiro, disse o ermitão,

permittiu—me que os conservassc a fim

de me defender n'esta solidão, até que

houvesse maior segurança no paiz.

Depois de assim ter fallado, pôz o

archote n'uma especie de castiçal de

ferro fincado n'uma das arvores, que

formavam a parede: avivou o fogo met-

tendo de novo lenha secca; depois as—

sentou se n'um escabello, junto a mesa,

e fez aceno ao cavalleiro de seguir o

seu exemplo.

Ambos se assentaram, e se olha—

ram mutuamente por algum tempo de

um modo grave; cada qual pensando

provavelmente que jamais se vira cara

a cara com um homem mais vigoroso

e determinado.

—— Reverendo ermitão, disse em fim

o cavalleiro, se não temesse interrom—

per as vossas pias meditações, tres cou—

sas perguntaria a vossa revereudis.-.=i-

um: em primeiro logar onde devo ac—

connnodar o meu cavallo, em segundo

se podeis dar—mc alguma cousa para

ceiar, e ultimamente onde deve passar

a noute.

—- A minha regra impõe—me o de-

ver, respondeu o ermita, de não rom—

per o silencio se não em caso de abso-

lutanecessidade: responder—vos—hei pois

por gestos tanto quanto me fôr possi—

vel.. Designou-lhe então successiva—

mente dous cantos da cella:

— Eis a cavallariça, lhe disse elle,

eis o vosso quarto. » Tomando depois

de cima d'uma tábua um prato com

tuoso dos pensamentos: o seu olhar era

esse olhar manso, agasalhador, indul-

gente, que em certos velhos nos fasci-

na e subjuga, e que nos faz dizer a nós

os moços z—Quem me dera ser teu fi-

lho!» Nas faces cavadas aninhava—se—

:E a fome l——— bradei eu, pondo-me

em pé; porque, correndo a vista ao

longo da barba branca do'anciâo, vi

que esta lhe cabia sobre o escapulario

e apenas me pareceu ouvir soar ao lon-

ge uma voz cava e debil, como a que

saio de peito consumido por febre pul-

monar, que recítava estas palavras do

Judica me Deus, ct discernc causar/'t

mmm, ct a gente non sancta et ab ho-

Cahira das idealidades do passado no

   

 

   

   

    

    

   
  

     

    

  

        

    
  

  

  

 fome !» Mais; se dissermos:

apropriámos ? .

Se o fizermos, em logar de sermos

que loucamente havemos desbaratado.

meraveis milhões de indivíduos.

Calculastes jamais quanto é inso-

cál—as aos pés, e dizer-lhe depois :—

Dar—tc-hei um bocado de pão?» Pro-

ta a quem esperava morrer abraçado

com o passado; que repor-tava a. elle o

presente e o futuro; cujo viver intimo

era só de memorias, essa promessa ma-

terialista e de cscarneo bastaria par:

deshonrar—vos. Que nome, porém, se

dará. aos que nem essa mesma cum-

priram ?

Quaes podiam ser as affeições de

antigo monge habitador de' um desses

mosteiros solitarios espalhados pelas

províncias, e affastados do tumulto das

g “andes cidades? As suas affeiçõcs

existiam todas dentro dos muros do

claustro: era a cella eaiada e limpa;

era a enxerga do seu catre, era a ban—

ca de pinho em que mt,-ditava e lia; era

a poltrona tauxiada em que se assen—

tava; cra a estamcnha do seu habito;

eram as suas sandalias de peregrino;

era a arvore da cerca, fronteira da ja-

nella, onde o rouxinol cantava na ma-

drugada; era o crucifixo do seu crate-

rio; em a lagoa da crasta, debaixo da

qual dormiam seus irmãos mais velhos,

aquellos que antes d'elle haviam se-

guido o caminho do Calvario, e d'onde

pareciam chamál-o para o seio de Deus,

quando os seus passos vagarosos soa-

vam por cima da pedra. Nºisso, e em

mil cousas como estas estavam postos

e seu amor, os seus affectos, as suas

saudades, os seus desejos. Era o seu

mundo esse; e a vida, serena, calada,

mclancholica, balouçava-se-lhe suave-

mente n'essas affeições do retiro. Por-

que lhe despedaçastes tudo isto? Quan—

to vos renderam a enxerga, as sanda-

lias, a lagea do sepulchro e o crucifixo?

Pobre velho! Pobre velho!

«Mas nós, acudireis, não podíamos

calcular essas cousas, nczn cremos em

atfectos moraes. Temos cabeça, mas

falta-nos coração, como convém a ho-

mens politicos. Os frades eram um ele—

mento da sociedade antiga que cum-

pria annullar. Fizemol—o. E então?»

Então roubastes Satanaz.

Pois Satauaz era um demente, que

vcs dêsse palacios, carruagens, ban—

quetes, prostituições, embriaguez,pode—

rio, a troco de uma alma inteiramente

morta para os adectos; que não com-

prehendesse nem a dor moral, nem as

harmonias suaves que ha entre o uni-

verso e o homem? Uma alma sempre

em noite, e na qual nunca penetrasse

a saudade mysteriosa do céu? De que

lhe serviria para comvosco a sua ter—

ribilissima herança de uma eternidade

de tormentos?

Ah. . . deixas-me dizer tudo isto:

porque a imagem do velho benedíctíno

está. gravada na minha alma como um

remorso; e sinto lá fóra a chuva que

lhe açouta as faces ardentes de febre,

e tufão que lhe revolve as cas venc—

randas, a torrente que lhe alaga os pés

descalços. As lagrymas do sacerdote,

só, mendigo, nú, esfaimado, são uma

tremenda maldicçâo contra nós, mal—

dicção que ha de cumprir—se.

A arte moderna parece ter achado

“

idous punhados de ervilhas seccas, o

,poz na mesa:

— Eis a vossa ceia.

O cavalleiro encolheu os hombros,

e, saindo da cabana, fez entrar n'ella

o seu cavallo, que tinha preso a uma

arvore. Dessellou—o com cuidado, e, ti-

rando o seu proprio capote, estendeu-

lh'o sobre o corpo.

O ermitão, enternecido provavel—

mente vendo o disvclo, com que o cu.-

valleiro tratava o seu ginete, lembrou-

sc que o monteiro, na ultima. visita que

lhe havia feito, tinha deixado alguns

restos de forragem; e saindo por uma

porta situada no fundo do quarto em

que estavam, voltou com um feixe de

feno e uma bôa medida de cevada, que

poz diante do cavallo do forasteiro.

Tendo saído novamente tornou a vol-

tar com um sacco de fetos seccos, que

estendeu no canto que tinha destinado

para quarto do cavalleiro. Este agra-

deceu—lhe as suas attenções obsequio—

sas; depois disto cada um d'clles se

assentou sobre o escabello ao lado da

mesa, onde estava o prato r_l'ervilhas

seccas. () ermitão, depois de ter profe-

rido um longo bane dicite, que tinha si—

do provavelmente em latim outr'ora,

mas em que era difficil de reconhecer

esta lingua, julgou dever mostrar o

exemplo ao seu hospede, mettendo trçz

ou quatro ervilhas em uma enorme

bôcca armada d'excellentes dentes, tão

agudos como os d'um javali.

O cavalleiro, querendo imital—o, ti-

rou o seu capacete, o peito d'aço, e a

maior parte da armadura, fazendo vêr

ao eremita uma cabeça coberta de ca-

bellos louros e naturalmente aunela—

dos, fcições nobres, olhos vivos e pe—

uetrantes, bigodes diuma côr mais es—

cm'a do que os cabellos, em fim um

homem tão atrevido e emprchendedor

como o parecia annunciar a sua gigan-

tesca estatura.

O ermitão, como querendo corres-

ponder á confiança do seu hospede, dei-

tou o capuz para traz, e descobriu uma

cabeça que indicava um homem na

 

se uma fatia de pão ao que morre de

Pague-se

um juro modico dos valores que nos

   

   

  

mil vezes uma cousa, cujo nome não

escreverei aqui, sêl—a—hemos só nove-

centas e noventa e nove; porque tere-

mos restituido a millesima parte do

O homem não vive só de pão. Dil—o

um livro que vós nunca lestes, mas

que nem por isso tem deixado de ser

por dezoito seculos o abrigo, a doutri-

na, a crença e a consolação de inun-

  

  

  

 

  

lente, atroz, diabolico, chegar a um

velho, tomar—lhe nas mãos todas as

suas aff'eições, todos os seus habitos de

largos annos, todas as suas esperanças

mais queridas, e despedaçál—as e cal—

metter pão aos setenta annos ! . . . Fci—

   
   

         

compaixão e o terror: tudo quanto a

arte antiga tinha pathetíco e terrivel

sentimol-o hoje frouxo c pallido. Se

hoje, porém, houvesse engenho capaz

de traduzir em palavras humanas o

drama horribilissimo das ultimas ago—

nias da vida monastica em Portugal,

aquelle que lesse uma só vez esse livro

monstruoso e incrivel poderia depois,

ao deitar-se. conciliar o sonmo com o

LBPI'USO de Aosta, com 0 Fausto, com

o ;lútullºedo, ou com os Ultimos dias

de um sentenceado.

Quando em 1834 se extinguiu o

antigo e celebre cenobio de Sancta

Cruz de Coimbra, aconteceu ahí um

facto que pode, até certo ponto, dar

uma idea das primeiras sccuas do ne-

gro drama que ha oito aunos começou

a passar ante os olhos dlaquelles que

ainda não abnegaram de todo a hu—

manidade e o pudor. Expulsos os ce—

nobitas, e iuventariados os bens do

mosteiro pelos commissarios desta obra

brutal, quasi por toda a parte brutal—

mente executada, ainda uma cella dia—

quellc vasto edificio ficava occupada

por um dos seus antigos habítadores.

Era um velho de oitenta annos, a quem

o tropego, o quasi morto dos membros

embargavam o caminhar, e que por

isso não podia seguir seus irmãos. En-

trando no aposento, encontraram 0 cc-

uobíta deitado no seu catre humilde,

em cujo topo pendia o crucifixo que,

talvez por sessenta aunos, tinha visto

a seus pés consumir-se na meditação,

nas preces c na penitencía aquella di—

latada vida. Esta 'a só o ancião, e o

silencio que o redeiava apenas era in-

terrompido pelos gorgeios deuma ave-

sinha, que pulava contente ao sol n'uma

gaiola pendurada daabobada. O velho

parecia pensativo, como se advinhasse

que era chegada para elle a hora do

martyrío.

As passadas dos que entravam mo-

veram-no a volver Os olhos: correu-os

por aquelles rostos desacostumados:

depois tornou-os a abaixar. Que lhe

importavam os homens do seculo? El-

le não os conhecia.

Disseram—lhe então que era neces-

sario sair d'alli.

: Porque “.º—perguntou o cenobita.

«Porque os frades acabaraiiiz—re—

plicou o mais eloquente e discreto dos

verdugos, como se exprimisse a idéa

mais simples e trivial d'este mundo.

«Porque os frades. . .: repetiu em

voz baixa o velho, sem concluir. Os

labios não podiam levantar de cima do

coração o resto d'aquella phrase mons-

truosa: ella lh'o havia esmagado.

Um sorriso estupido passou pelas

faces estupidas de alguns dos circums-

tantes. No gesto espantado do cenobi-

ta liam elles a grandeza do esforço com

que associavam o proprio nome a obra

prima do seculo.

E com razão. O triturar assim um

coração de oitenta annos era feito que

excedia em heroicidade todos os que

haviam praticado dous cavalleiros por—

tuguezes, que, lá em baixo na igreja,

continuavam a dormir nos seus leitos

de pedra um somno de muitos seculos,

e que se chamavam Affonso Henriques

e Sancho Adefonsiades.

Os olhos do ancião ficaram enxu—

tos. Só accresccntou :—Mas para onde

hei de eu ir?-

:Para casa dos vossos parentes:—

acudiu o philosopho.

O ceuobíta correu a mão pela fron-

te calva, e respondeu :-——Já não tenho

parentes na terra: todos me esperam

no céu».

« Então ireis para a de algum

amigo.:

«O unico amigo meu que ainda

vivo é aquelle ! »

E apontava para a avesínha.

«O frade ira pois morar na gaiola

do pintasilgoz—rosnou por entre os

dentes um dos algozes, que tinha fama

de gracioso. Não quiz, porém, commu-

“

flôr da idade. A larga corôa era ro-

deada d'um circulo de cabellos negros

e crespos. Suas feições não aununcia-

vam, nem a austeridade, nem a absti-

nencia d'um ceuobíta. Tinha as faces

vermelhas; os olhos assombreados d'es—

essas e negras sobrancelhas; seus

membros robustos indicavam antes um

homem nutrido de carne suculenta do

que d'ervilhas seccas. Esta observação

não escapou ao cavalleiro, que, tendo

mastigado, não sem custo, meia duzia

d'ervilhas, peliu ao seu patrão algum

liquido para as cngulir.

() ermitão satisfez o seu pedido

pondo diante d'elle uma pucara cheia

d'agua um e límpida.

— ' da fonte de S. Dunstau, dis-

se elle; fonte em que elle baptizou no

decurso de deus giros do sol, quinhen-

tos dinamarquezes pagãos. Bemdicto

seja o seu nome! E applicando a pu-

cara aos 'ciços, contentou-se, apezar

do seu elogio, e beber apenas um golle.

—— Reverendo padre, disse o caval-

leiro, persuadqme que estas ervilhas

séccas, de que vós comeis tão pouco,

e esta agua santa que vós apenas te-

cais, teem para comvosco uma virtu-

de milagrosa. Pareceis-mc mais pro-

prio a forçar um viado na carreira, e

a combater com bravura um inimigo

corpo a corpo, do que a passar os vos-

sos dias n'um deserto a lêr o brevia-

rio, e a cantar psalmos.

— Vossos pensamentos, senhor ca-

valleiro, são conformes aos desejos da

carne, como os dos leigos ignorantes.

A Santíssima Virgem e S. Dunstan

dignaram-se abençoar a comida, a que

estou reduzido, como o céu abençoou

em outro tempo a comida, com que se

contentaram os iunocentes Sidracb,

Misach «: Abrlenago, preferindo—a a ma-

cuLarem-se, tocando no vinho e nas

viandas que lhes fez servir o rei dos

sarracenos.

-— Santo padre, permittis a um

humilde pescador que vos pregunte o

vosso nome?

.—- Pois não: chamam-me n'estes

  

    

    

    

  

  

     

    
  

os mais poderosos meios de excitar & nicar aos outros tal idéa. Tudo estou-

raria de riso.

Alguem, que estudava ahi perto

esta sceua de progressº moral, não pó—

de, todavia, continuar os seus graves

e terríveis estudos. Precisava de ar, de

luz, de ver o céu. Atravessou ligeiro o

longo dormitorio, e desceu a quatro e

quatro os degraus das extensas esca—

darias. As lagrymas rebentavam—lhe

como punhos. _

A portaria de Santa Cruz as pri-

meiras palavras que ouviu foram, que

a municipalidade acabava de fazer um

calvario no fundo de uma petição, cs-

cripta em vasconço por certo doutor

affamado, na qual pedia ao governo

lhe atirasse aquelle osso do mosteiro

de sete seculos, para o roer até os fun—

damentos, e construir no sitio dªelle,

não me lembra ao certo se um cepo-

geiro, se uma sentina.

Era o estudo do progresso artisti-

co após o estudo do progresso moral.

Quantos d'cstes factos dolorosos se

passaram n'aquella epocha por todos

os angulos de Portugal! Poderia con-

tar—vos mil, e cada um d'elles fora uma

nova scena de agonia. Os martyres

primitivos morriam nos eculeos, nas

garras das feras, nos leitos de fogo;

não eram, porém, condemnados a as-

sçntar—se em cima das ruínas de todos

os seus affectos, clamando ao Senhor

durante annos: Eme me! Eras me!

Fizestes uma cousa absurda e ím-

possivel: deixastes na terra cadaveres

vivos, e assassinastes os espiritos.

Ao menos que esses cadaveres não

sintam traspassal—os o vento que sibil-

la nas sarças, a chuva que alaga as

campinas, e frio que entorpece as plan—

tas e os membros dos animacs.

Pão para a velhice desgraçada!

Pão para metade dos nossos sabios,

dos nossos homens virtuosos, do nosso

sacerdoeio! Pão para os que foram vi-

ctimas das crenças, minhas, vossas, do

seculo, e que morrem de fome e de frio!

Cumpri aos menos a vossa brutal

promessa. Podem n'essas almas ser pro-

fundas as trevas, e todavia respeita-

das as regras mais triviaes de uma pro-

bidade vulgar.

Senão, que os pobres monges in-

clinem resignados a fronte na cruz do

seu martyrio, e alcvantem uma oração

fervorosa ao Senhor para que perdoe

aos algozes, que n'ella os pregaram. E

este o exemplo que na terra lhes dei-

xou o Nazareno.

Mas que se lembrem os poderosos

do mundo de que a oração de Jesus

na hora suprema da agonia foi desat-

tendida do Eterno. E comtudo, Jesus

era o seu Christo.

Que olhem para essa nação que

fiuctua ha dezoito seculos no pégo da

sua infamía, maldicta de Deus, e apu-

pada pelo genero—humano, sem nunca

poder submergir—se nos abysmos do

passado e do esquecimento.

Que se lembrem do proprio nome,

do nome de seus iilhos, de que ha jus—

tiça no céu, e na terra a posteridade..

Se nos seus corações restam vesti-

gios de crenças humanas, que medi-

tem uma hora, um minuto, um instan-

te nisso tudo. Das profundezas do tal

meditar surgirá uma idéa, que lhes fará»

manar da fronte o suor frio da morte;

porque será uma idéa tenebrosa e ter-

ribilíssima.

Alexandre Herculano.

____.____

rímuos E ovds

ron

Eduardo Sequeira

Simples e sobremaneira tocante o

assumpto deste livro em que se re-

vella um fino facto de artista ame-

nisando as sinuosidades agrestes da

sciencia.

No livro do sr. Eduardo Sequeira,

que eu já conheço do Guia do Nata-

_

logares o ermitão de Copmanhurst.

Accrescentam, é verdade, o epitheto

de santo, mas acho—mc indigno d'uma

tal addição ao meu nome. E vós, va-

lente cavalleiro, ser-me-ha dado saber

o nome do meu hospede ?

-—Pois não, ermitão de Copma—

nhurst. Chamam—me n'este cantão o

Cacaueira Negro. Accrescentam, é ver-

dade, o epitheto de Pv'cguiçoso, mas

pouco me importa com isso, acho—me

indigno d'uma tal addição ao meu nome.

() ermitão, quando tal ouviu, não

pode conter o riso. .

— Senhor cavalleiro preguiçoso,

lhe disse elle, vejo que sois um homem

de senso e de bom conselho. Vós estais

acostumado á. liberdade das côrtes e

dos arraiaes, ao luxo das grandes ci-

dades e persuado—me que a simplici—

dade do rcgimen monastico não vos

convém. Julgo lembrar—me, senhor pre-

guiçoso, que a ultima vez que o cari-

tativo monteiro veio visitar-me, além

destes restos de forragem, deixou-mc

alguns víveres, em que eu não toquei,

porque m'o veda a nossa regra; e, ah-

sorvido, como sempre estou em medita-

ções profundas, esquecia—me de vol-os

offerecer.

—— Assim havia de ser! exclamou

o cavalleir . Desde o instante em ,que

descobristes a cabeça, fiquei logo con-

vencido de que se devia achar na vos-

sa ermida alguma comida mais substan—

cial. O vosso monteiro & um excellen-

te homem. E vendo-vos com tão fortes

dentes mastigar estas ervilhas, e mo-

lbál-as com tão simples bebida, devia

de necessidade condoer-se do vosso es-

tado, e dar-vos alguma cousa mais sub-

stancial. Tudo isto, accresceutou elle

mostrando as provisões frugaes que

estavam sobre a mesa, é só bom para

o meu cavallo. Vede pois, sem mais

demora, em que consiste a munificen-

cia do digno guarda.

O ermitão, fitou os olhos no caval—

leiro com um ar de desconfiança, como

quem duvidava se se abriria, ou não

com o hospede. Porém como a fisiono-

mlista, ha uma leitura sadia e interes-

sante, contrastando notavelmente com

as publicações que enxameiam nºs

mercados, dando o triste espectaculº

d'uma litteratura dissolvente, sem me—

recimento e sem grammatiea.

Ja na Fama dos Lusíadas e na

Guia do Naim-alista, o sr. Eduardo

Sequeira havia manifestado quanto po-

dem o talento e o estudo alliados auma

extraordinaria actividade. A sua prosa

simples e despretenciosamente elegan-

te prende a attençâo, sem fadiga.

No livro que tenho presente segue-

se uma orientação interessante. Multi-

plicam-se as curiosas descripções dos

ninhos de variada contextura: as for-

mas do ovo, as differentes phases até

ao apparecimento da pequenina ave.

Tudo isto é apresentado n'uma lin—

guagem clara ao alcance de todas as

intelligencias, sem as complicadas de-

nominações scientificas e ao mesmo

tempo num estylo ligeiramente repas—

sado d'uma scnsabilidade que encanta.

Não posso fugir a tentação de trans-

crever do notavel livro do sr. Eduardo.

Sequeira um trecho que justifica sobe-

jamente o que deixo dito.

Depois de descrever minuciosa-

mente o ovo da ave, continua o auctor:

«Pouco a pouco forma-se o appa-

rclho digestivo e o cerebro, de modo

que ao sexto dia o esboço da ave está

completo e começa a mover-se.

«Tem então todos os orgãos; nada

ha mais a crear, só a desenvolver o

esboçado até attingir o tamanho final.

« No decimo quarto dia o embryão,

já. quasi inteiramente desenvolvido,

desloca-se no ovo, voltando o bico para

a extremidade mais larga, e d'ahi &

seis dias, no vigessimo, rompe com o

bico as membranas que o separam da

camara de ar, respirando pela vez pri-

meira o oxigenio que ali se encontra.

armazenado.

. Fortalecida por essa iniciação nas

maravilhas que o mundo exterior lhe

vai facultar, a pequenina ave enche-so

de animo e com uma bicada segura.

despedaça o involucro que por tanto

tempo a comprimin e, embriagada pela

luz que a innunda, apparece de subíto

é. mãe, que a contempla tremula d'amor

e de felicidade. . . »

Nin/tos & ovos, é um livro que vo—

celcncias, minhas senhoras, devem pos-

suir e apreciar, como uma das obras

que recentemente se teem escripto, de

mais prolicuos effeitos e de mais con-,

soladora leitura: radiante, clara e be-

ncfiea como a luz do sol, tem esta bel-

la obra o magnífico condão de prepa-

rar os pequeninos corações de vossos

filhos, para a singela pratica do bem,

acostumando-os & respeitar os alados

cantores dos bosques como a fidelissi—

ma imagem do trabalho e da alegria.

A edição feita pela livraria Cruz

Coutinho, de Porto, é uma das mais

superiormente artísticas, que tem sa-

hido de prelos portuguezes.

Com 28 gravuras, e 16 planchas

admiravelmente coloridas, forma este

livro um volume de 219 paginas, pelas

quaes se vão entrelaçando n'uma dis-

posição artistica notavel, troncos ver-

dejantes, ninhos, desenhos diversos

n'nma desordem calculada, de forma a

produzir um efi'eito extraordinario.

O conselho superior de instrucçâo

poderia bem approvar o livro do sr.

Eduardo Sequeira para uso das nossas

escolas, no que seria. ainda mais favo-

recida a mocidade estudiosa, do que o

proprio auctor.

Felicito o talentoso naturalista pelo

seu trabalho. Um jornal qualquer dis—

se que o sr. Sequeira era moço ainda.

Faz bem vêr assim sacrificar ao estu-

do profundissimo, a mocidade, que de

ordinaria se gasta nas banalidades que

tanta attracçâo teem para os novos.

Avis fra—ra !. . .

Luiz Trigueiros.

—

mia dieste fosse delatora de sua boa fé

e lealdade. e seu surriso o abonasse por

um homem ingenuo, e ao mesmo tem-

po prazenteiro, deu de mão à descon-

fiança e resolveu de tratal-o o melhor

que podesse. Foi ao fundo da cella,

abriu um armario, cujas portas esta-

vam cmbutidas na parede de modo que

se não viam, e puchando d'uma enor-

me empada pôl-a em cima da mesa.

O cavalleiro abriu-a com um punhal

que trazia a cinta, e não perdeu tem-

po em fazer conhecimento mais intimo

com o contheúdo.

— Ha muito tempo, reverendo pa—

dre, que este honrado guarda-floresta

vos visitou? perguntou o cavalleiro,

comendo com bom appettite do sup-

plemeuto da ceia do ermitão.

—- Ha quasi dous mezes, respon—

deu este sem redeetir.

-— Céus! tudo é maravilhoso na

vossa ermida. Apostaria que a caça,

com que se fez esta saborosa empada,

corria ha ainda oito dias por estes

mattos. ,

Com esta observação perturbou-se

o ermitão, já mais que muito descon-

tente vendo o seu hospede investir com

a empada, sem que podesse ajudal-o,

á vista das protestações d'abstinencia

que havia pouco tinha feito.

—» A proposito, senhor ermita, dis-

se o cavalleiro cessaudo de repente de

comer, eu fui á. Palestina, e lembro-

me que n'esse paiz e uso que, quem

recebe a mesa um hOSpede prova to-

dos os manjares que lhe apresenta, para

provar que nada contém de maligno.

Não permitta Deus que tal conceito de

vós faça! Comtudo folgaria muito, se

vos conformasses com este costume.

—— Por comprazer com os vossos

futeis escrupulos, senhor cavalleiro,

respondeu o ermitão, sairei uma vez

da . minha regra d'abstinencia. . » E

como não haviam garfos n'este tempo,

cravou os dedos no mesmo instante nas

entranhas da empada.

 

(amada)



EDRBEIU DE LISBOA
mandante geral da armada e ofliciaes

%as ordens, do chefe do departamento

 

20 DE JULHO DE 1888.

Nenhum acontecimento politico se

tem dado n'estes ultimos dias. () gar

binete conserva-se como está sem al—

teração. Prehcncher a pasta da mari—

nha necessario é, mas disse tratar-se-

ha mais tarde quando fôr oportuno.

marítimo de centro, dos membros da

junta consultiva do ultramar, do su- ram Su

[de Lisboa, teem andado ultimamente

;em reconhecimentos na costa, para sul ,ailªirmativamente ao pedido para ir toi— ; continente e ilhas. Aind

—— O sr. Carlos Relvas resliondenía idade legal, anda por 86:000 noªe de que tem sido victima os habitan-

'do Bugio. Ilontem e hoje aeompanha— rear a Tizeu em duas toiradas para

periOr do collegio das missões, dos de- Telles, capitão Soeiro e tenentes Trin—

a Alteza, os srs. major Duval beneficio dos bombeiros voluntarios.

Marcou os dias 29 e 30 do corrente

 

putados pelo ultramar, etc., que todos dade e Machado, de engenharia, e os para essas corridas.
lhe signilicaram o profundo sentimen- capitães de artilheria Andrade e Graça. -—- No dia 25 do corrente deve eli'e—
to que lhes causava verem-nªo deixar — Trata-se de levar a el'feito o ctuar-se a extracção da grande loteria
a gerencia da pasta da marinha e o seu . estabelecimento d'um azvlo onde se— do asvlo D. Maria Pia, composta de

 

maior reconhecimento pela lhaneza e

-— Ainda não está delinitivamen— ali'abilidade com que sempre os tratou.

te marcado o itenerario da viagem de

suas magestades pelo estrangeiro. O

mais provavel, porém, será. o seguin—

te, segundo as informações que tenho:

El-reí vae á. Allemanha,

—- O sr. conselheiro Henrique de

Macedo partiu na quarta—feira no com—

boio da noite em direcção a Madrid,

onde se demor. 'a dois dias, seguindo

passará & depois'para Cauterets, onde vae tratar

Íjam recolhidos e educados os filhos de

paes enfermos que deram entrada nos

|hOSpitnes. E que este pensamento se

iveriticara,é positivo, por que não falta

'caridade n*cste paiz. A ideia abrange

tambem as crianças desprotegidas, por—

'que seus paes estejam cumprindo pe—
Austria, c atravessará de Baviera. pa— da sua saude. Em setembro proximo nas nas cadeias ou nas possessões ul—
ra a Italia; mas é quasi certo que não irá, a Paris a Em de representar o nos-

irá. a Roma, embarcando portanto em

Genova. ou Spezzia; mas el—rei e sua

magestade a rainha irão a Turim, on-

de assistirão ao casamento deAmadeu.

— A exoneração concedida ao sr.

so paiz no congresso internacional de

pesos e medidas.

— Vac hoje oficio do ministerio

das obras publicas ao sr. governador

civil d'esse distrieto, eommunicando-

Henrique de Macedo trouxe como idea lhe que por despacho de 30 de junho

associada a lembrança da demissão do

sr. ministro da justiça, dando—a mui-

tos jornaes como provavel e outros

como certa. Os jornaes enganam—se. O

sr. conselheiro Beirão Continua no seu

posto, que tão dignamente tem manti—

do., e nenhum motivo existe que pos-

sa invocar-se para determinar a sua

saida. Sea tal respeito existem duvidas,

essas duvidas não teem rasão de ser.

— Esteve na terça—feira no minis—

terio da marinha, a lim de se despedir

dos empregados d'aquella secretaria, o

sr. Henrique de Macedo. Sua ex.“ rc-

cebeu os cumprimentos dos directores

gcraes e chefes de repartição, do com-

foi concedido á. camara d'O var um con-

to de reis como subsídio para a cons-

trucção da estrada do Puchadotu'o a

Pintim, na extensão de 3 kilometros

e tanto.

— A Meza da Blizericordia (l'essa

tramarinas. Este projecto tem a pro-

tecção do sr. ministro do reino.

— Vão ser brevemente publicados

os novos regulamentos da direcção ge-

ral da contabilidade publica, e do real

,d'agua.

— Durante o 2." semestre do cor—

;rente anno foram expedidas para as

diti'erentes dioceses do reino, entre ou—

Ítras, 42 dispensas, entre thios e sobri—

nhas, e 326 entre cunhados e cunha—

das; e foi. negada licença a 73 consor—

,eios entre thios (: sobrinhas c 115 eu—

12:000 bilhetes todos premiados. O

premio mais valioso é de 15:00035000

reis, ha um de 3:0005000, outro de

2:000-5000 c 497 de 105000 reis. e

resto dos bilhetes é premiado com o

notavel Diccionario contemporaneo, o

melhor que existe da lingua portugue-

za. Cada bilhete custa 105000 reis.

De fôrma que, sendo esse o preço do

Diccionario, nenhuma pessoa que ad-

quira bilhete perde o seu dinheiro, ti-

cando ainda habilitadaareeeber qual-

quer dos premios mais valiosos. Os bi—

lhetes vendem—se na thesom'aria do

asylo D. Maria Pia e na casa do cam-

bista sr. Antonio Ignacio da Fonseca.

—— Reassumiu as funcções do com-

maudo da 1.“ divisão militar o gene-

ral sr. José Paulino de Sá, Carneiro.

— Foram nomeados arbitros, por

parte do governo, para a expropria-
cidade pediu que pelos fundos desti— tre cunhados a cunhadas. A taxa pa— ,ção dos valores da Companhia Nacio—' nados a beneficencia lhe sejam conce- ra dispensas entre thio e sobrinha, 'nal de Tabacos, em liquidação, os srs.
didos quaesquer subsidios para queiquando são ricos, e de 20 por cento |conselheiros Antonio José de Barros e
possa proceder a construcção de uma , sobre a fortuna que possuem; e quan— Sá, e Thomaz Nunes da Serra e Meu—
enfermaria especialmente destinada a , do são menos abastados, de 5 a 0 p. e. ra; para arbitro de desempate, foi no-
cura de molestias cutaneas. Conta—sei — Partiu hoje para os Açores o meado o sr. conselheiro Antonio Emi-
queo pedido tenha pronto deferimento. lnosso illustrado amigo, o sr. dr. Po- lio Corrêa de Sá. Brandão.

—— Sua Alteza e Príncipe Real, e ças Falcão, distineto deputado pelo cir-

mais ofiiciaes da sub-commissão iu— culo de Ponta Delgada, e integerrimo seados para o serviço militar, no cor—
cumbida do estudo da defeza do porto,vdesembargador da relação de Loanda. rente anno, isto é, os que attingiram

  

  

A comarca dlAveiro c cartorio de

N Callisto correm editos de 30 dias,

que começam a contar-se n'aquelle em

que fôr publicado o 2.' e ultimo an-

nuncio no respectivo periodico, a ci-

tar Duarte Nunes, dªEixo, e actual—

mente ausente cm parte incerta, para

dentro do praso de dez dias, findo que

seja aquellc outro praso, vir pagar

junctamente com os outros executados

José Nunes de Carvalho e Silva, Jcão

Nunes de Carvalho e Silva Junior e

José Luiz de Pinho, todos d'Eixo, além

das custas que accrscerem, a quantia

de nove mil seis centos e trinta e oito

reis, provenientes das custas e sellos

em que todos foram condcmnados no

Tribunal da Relação do Porto, na ap-

pellaçâo que, para este Tribunal, in-

terpozcram cm 2 de outubro de 1886

na policia corrccional que, neste juizo,

a todos foi movida por o magistrado

do Ministerio Publico, sob pena de,

não pagando, se proceder a penhora,

seguindo—secs mais termos até final

da respectiva execução. As audiencias

ordinarias d'este juizo de direito eos-

tumam fazer-se as segundas equintas—

feiras no Tribunal Judicial, situado no

Largo Municipal desta cidade d'Aveiro ,

O Escrivão Substituto

Gualdino Manuel da Rocha Calistº.

Veriliquei a emoção—A. Cortesão.

Ãw'saude restituídas a.

todos sem de:-spezas

nem enipreg'o da me-

dic-ina.

 

A ninguem esqueceu ainda o enthusias-

mo com que o presidente Dupui disse em

pleno Senado: «Para que precisamos nós das

drog< s se possuimos a deliciosa luz:-uniu, de

Saude [tetªazlcSeãíl'c a que nenhuma doença

resisto ? !»

Com eti'oito a Revalcsciére tem effeetua—

do curas verdadeiramente assombrosas, co-

mo se prova com milhares de certilicados

em que, entre outros, doentes notavcis co-

me o fallecido Pio IX e S. M. o imperador

da Russia., declaram dever a sua aplicação

a cura de emennidades desesperadas.

() celebre prolbssor Dede, radicalmente

curado do luna. (I_vsjicpsia e de uma ati'ecção

catarrhal na bexiga, aecrcsccnta no suuccr-

tilicadoz—u Se eu tivesse que escolher um

remedio etlieaz para qualquer doença, quer

fºsse de estomago, intestinos, nervos,_iign-

do, peito, cerebro ou sangue, não hesitarnt

um instante sequer em preferir a todas as

drogas a Revaíeseiére——tal é a e-mhança

que depºsito nos seus resultados, que ii.-io te-

nho duvida em qualiticar -£.g"<zll£reís. »

Mr. llonry Stanley, () grande explora-

dor afl'lcztnl), rival de Mr. Brazza, nas ex-

plorações do Congo, eserevcunda aldeia de

líaghaki, sobre o Congo, de 't ietoria .Nyan—

za, cm 1 de março de loto: ..

«De volta d'mua caçada infruetilera:

causou-mc realmente dó a tigura dos meus

companheiros, e tanto que quasi desatci em

lagrnnas; mas resolvido a salval-os, prepa-

rei com a Rovalescióre du Barry uma relei—

ção para dimentos e vinte homens. Causava

uommoção ver o modo como os seus rostos

se desanuviavam ao comer essa dôco fari—

nha reparadora.» '

Não é menos bonetieo o seu cft'eito sobre

as ereanças, como o demonstram as cartas

que seguem: _ .

«A minha pequena Maria, delgadmha—

fraca e delicada, não prosperava quasi na,

da com o leite da uma; decidi—mo a dar-lhe

a I'uevaleseiére du Barry, o que a. transtbr—

mou rapidamente, tornando—a fresca, rosada

e exabundanto de saude.

Paris, 4 de julho de 1880. ,

G. de Alontaraz.»

«Meu caro senhor :—Minha filha não

conseguia digerir, nom dormir; sofl'ria de in-

somnias, de fraqueza e irritação nervosa.

Fclismente recuperou a saude com o uso da

sua Revalcsciére clfticolatada que lhe resti—

tuiu o apetite, & boa digestão, a tranquili-

dade dos nervos e do somno, bem como a

alegria. do espírito que de ha muito a aban-

donara _

Porto, 11 de junho de 1886.

H. de lIIoutam's.»

Quatro vezes mais nutriente do que a

carne, tendo além d'isso, a particularidade

de não excitar, a Revalesciére custa cin—

quenta vezes menos que outros quaesqucr

alimentos ou remedios.

A Revalesciére prolonga a vida por

mais 20 ou 30 annos e constitue sobretudo

um alimento de primeira ordem para as

creanças de peito, sendo em tudo preferivel

ao leite.

40 annos de successo.

Em eaixasde folha de lata, deum quar-

to de kilo, 500 réis; de meio kilo, 800 réis;

de um kilo, 15400 réis; de dois kilos o meio,

35200 réis; 'de seis kilos, 55400 reis.

DU HARRY & C.ª LIMITED

Depositos—Em Aveiro, F. E. da Luz e

Costa, pharmacia.

No Porto, _Casscls & C.“, 127, rua de

Martelinho da Silveira, , AVEIRO

 

NUMERO TELEPHOMCO 168

CONSTRUCÇOESllelES(]]uPLETAS
COISIIRI'CÇIO Il .ISSEIIHIEITI) III] PONTES lIEIILIICIS I'llll ESTR—IBIS E C.I.III.'iIIOS DE FEIIIIO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMXAS Iª] VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

GDNSI'MGGÃE |E GEMM Á PMM DE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 
 

 

 
 
 

 

 
  
  
 
    

 
 

 

  
ÉIIXCÍ ll—lINrX a vapor da força de ill) uavallos, (.tollªtl'ílllln. em 1883 nas oliicinas da Empreza Indus

trial Portalgueza para o hiato dos piltuos da barra de Lisbm. Viseu/”lu da Praia Grande de Hamm.

EMPREZA INDIÍS'I'RIAL lªl )it'l'l'lx'lfliíáil, actual pZ'npl'iL'tzllºhl da ollieina de coustrucçfnes metalicas em Santo Amaro, encar
rega-so da fabricação, fundição, construcção e eolloeaçim. tant-:> em Lisboa o seus arredores, como nas províncias, ultramar

ilhas ou no estrangeiro, de quaesqner obras de ferro ou madeira, para construcçães civis, mechanieas ou marítimas.
Acceita portanto cnconnnendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiales, taes como, telhados, ri-

gzuuentos, czzjuclus. esemlus, ruramlxs, mueinus :: I'll/Jur «: seus cttlilezfzwzs, depositos para agua, bumbos, raios, rodas para transmis-
são, barcos movidos a vapor cent/1161503, estrº/'as de fer-ro c vidro, coastrucção (le cqfres á ])rut'cl de fog/0, etc.

Para «fundição de columnas e vigas tem est/lóelceirlo preços dos zzz/lis resumidos, tendo semp-re em depositos grandes quantida-
des de cana.-rs J." titles as «Unwnsõws.

Para facilii-itar a enm-gn. ala-s pequenas eucommemlas de. fundição tem a Emproza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19
e 21, ao Ata.—rm. onde se ellcoiltl'zuu amostras e pedrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as eonstrucções civis, e
oendese tomam quaesquor eneommcndas de fundição.

Toda a correspondencia deve sel dirigida a Empreza Industrial Portngueza. Santo Amaro—LISBOA.

.,,-,.= ”:..“. ' ;..v ,.» :, _, .
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Oura. todas as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue : Ecce-onda:, Enema,
hos-tale, Herpes, Lie-hem, Impetigo, (iôta e Bhemnuuamo.

ROB BOYVEAU-LAFFEGTEUR
A1- IODURETO DE POTASIIO

Cura os accidentes syphllltlcos antigos ou rebeldes : Úlcera-, Tuntom, Gômnuu,
.. mosto“. assim como Lumphacícm, Eurofnlcn e Tuberculoae.

ml'un.hn :.:-mh. rlz—.aoz. no menor:»; " mma-urnnm.nun umamº;
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; Remedio soberano pa “na cura rapida das
UG») lui-235

(((]Zecçõcs do peito, cuidavª/cos, males da yar- .nuf'iiitiizidifiíioifrªªms. à

gente, Irene/nw, Tiki/Tiªllálªllfthi, titi/!?H'D, [neonatais/mn, claras, «la.; 20 :umos de' ªiªªª'º'WªW'WNºªªªªº—“ª'í
maior successo attestam a ellieacia d'este excellente derivativo, recommenda—l

do pelos primeiros medicos de Pariz.

Deposito das pharmacias.—Em todas; Pai-iz, me de Seine, 31.

  

 

 

DE SODA
Rio cause nom Ifrit-nela nam dôr e nio', mancha a roupa. Emprega]: ló m: juntamente com *:: Capsule: do Raquln (& rovada 1

Academia de llaedmiziizp de l'arix)'cui?:c:' muito pouco tempo as gonorrhensm-l- Intaum
llullo unl tambem cmo preservativo. .

Exija—se a usignatura do RAQUIN—

DIPOSIWS : menas-Wma;

78. Pmnouno SAM-DDI", Pur-1x,

B a: lada: " boa: ”amaciar do estrangeiro.
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Hygieuíqa, infallivel e preservativa, a, unica. que cura, sem nada

juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casa d nuª-

Pharmaceutico. Rua Richelieu, 402, Sudeessor de; M. Bubu. e J' FE';

    

 

 

  
A EEMPAPIIIIA “Bªll. SÍNEER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

& PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES
.I DINIIEIRÓ (IOM GIIIMIE DESCON'M

Chamamosa attençao para a nossa machina de

bêllãlllãlm BSEIIIIIANI'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

As machines AS'LVGER são as que tem ob—

tido os primeiros premios em todas as arpa-

870003.

G iRANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL smesn
75-Rua de José14]stevâo—79

AVEIRO

MACHINAS pARA Cosas

DEVIDO AO GRANDE

AUGIIEXTO DE FABRICAÇAO QUE TEM TIDI )

Além das 5 fabricas que já. possuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowic o

que todas reimidas fabricam para cima de

TRINTA .IIIL iIIlIÍIIINlS SEIIIIIES

Façam o novo C!].ÍLLZO'I'IO que se ha publicado

CUIDADO con AS mrmçõns

 

75—Rua deJosé ICSÍZQVâO-79

— O numero dos mancebos recen—

de alguns districtos, mas dos que se.

sabe consta que os districtosde: Avei- nhol descobrira

a falta a nota tes de Lisboa.

—— Parece que um oliicial hespa-

— Verificaram-se os seguintes des-

pachos de correios e telegraphos :

Supprimindo o logar de ajudante,

omeio de fabricar uma que se acha vago, na direcção telegra-

ro tem 5:974 recenseados, Beja 2:754, arma notavel: é uma metralhadora que pho—postal de Bragança.

Braga 6:38'2, Bragança 2:975, Castel— dispara dois mil tiros por minuto. E'

10 Branco 3:13l, Coimbra 6:540, Evo-» ,. elle o sr. Acacio Fernandes,

ra 1:595, Faro 4:165, Guarda 3:943, ªregimento da Princeza com quartel em

Leiria «1:273, Lisboa 8:023, Portale— Madrid. "

gre 1:72—1, Porto 8:838, Santarenf

4:196, Vianna 4:395, Vizeu 7:344,3empregados da faze

Funchal e Angra 6:383.

Creando um logar de ajudante na

major do estação telegrapho—postal de Penafiel.

Carlos Herminio Ribeiro de Sousa,

segundo aspirante do quadro para o

—- A subseripção promovida pelos serviço de correios e telegraphos fôra

— Em Beja teem sido muito rigo— ' do incendio do theatro'Baquet, produ—
. ', . ..v. .

rosos os jurvs dos exames no lyceu zm 403400 reis.

d'aquella cidade. Foram já reprovados !

50 e tantos examinandos.

— Foi supprimido o lugar de aju-

dante na direcção telegrapho—postal de

Bragança; e creado aquelle lugar na

estação telegrapho—postal de Penafiel.

uma; senhora da nossa aris—

tocracia, que reside nas proximidades

do largo do Poço Novo, roubaram uma

porção de joias e objectos de bastante,

valor, que a policia procura descobrir '

A roubada é a sr.“ viscondessa de

Sergio de Sousa.

—— Falleceu de congestão cerebral,

_;

 

 

 

ante-homem a noute, o sr. Carlos Bas—l fim, salvando—se dez dos treze tripu-

Itos, cavalheiro muito conhecido, um“ lantes que o governavam. ()s tres que

, dos proprietarios da fabrica de ladri-

lhos mOsaicos da rua Vinte e Quatro

de Julho, e cunhado do sr. conselhei-

ro Amaral, eli-governador da India.

— Foi demittido o fiscal teclmico

do governo junto a Companhia das

Aguas, o sr. Ja_vme Lai-cher, e nomea-

do para o substituir o sr. Fuschini. E”

de crer que esta medida ponha termo 

 

ESTA companhia, tendoircsolvido

conta corrente, cauciouadas com

para as mesmas operações, nas seguir

superior a 15:0005000 réis.

Os bens ollªerecidos cm hypothec

Não se aceeitam para hypotheca

A importancia de credito poderá

eia terá. de avisar com antecedencia (]

O juro das importancias levantad

tado de II:? por cento. Este juro será

tado dia a dia sobre o capital entrega

Além do juro acima estipulado,

em cada anno de 115 por cento sobre

commissão é devida ainda mesmo que

de cada. anno, avisando o prestamista

tes, que por uma só vez e adiantadam

A companhia fornecerá todos os

Lisboa, 16 de julho de 1888.

nda de Benguella, de Lisboa e Porto, eollocado na direc-

lem favor das victimas sobreviventes ção telegrapho-postal de Leiria.

Antonio Maria de Sá, aspirante

auxiliar do quadro para o servrço de

——— O conhecido emprezario thea— correios e telegraphos fôra de Lisboa

tral Souza Bastos, escreveu um a pro- e Porto, collocado na direcção telegra-

posito intitulado A companhia das A- pho—postal de Bragança.

92108, que fará subir á seena na proxi—

ma semana no theatre da Avenida.

Mathilde Augesta Mesquita de Car—

valho, aspirante auxiliar do quadro de

—— A esposa do sr. ministro da fa— telegraphos da administração dos cor-

zenda foi ha dias victima de um de- reios e telegraphos de Lisboa, colloca—

sastrc que podia ter tido consequencias da na estação urbana de Bemfica, na

graves. Na occasião em que sua ex.“

descia as escadas da residencia de sua

qualidade de chefe.

Antonio Joaquim Ferreira, aspi-

tia, caiu, ferindo-sc bastante no nariz. rante auxiliar com exercicio na direc—

— Houve hontem um sinistro ma-

ritimo na barra de Lisboa, de que re—

sultou a submersão do cahiquc Bom-

aos abusos que alli se teem praticado,l

tres. Quando o mutuario tiver um saldo credor, ser-lhe-ha

correspondente aos depositos a ordem.

no seu escriptorio ou pelo correio, Lisboa, largo de Santo Antonio da Sé, 23.

l . . .,

:taltam ainda nao appareeeram.

i ——- Foi nomeado governador civil

Ísubstituto de Faro, o sr. José Antonio

l Mascarenhas.

. — Foram concedidas licenças: ao

sr. delegado de Cabeceiras de Basto

 

da Beira por 60 dias, e ao escrivão de

. juizo de direito do Lª districto crimi-

nal do Porto por 90 dias.

COMPANHIA GERAL

DE

CREDI'I'O PREDIAL ,PORTUGUEZ

dar começo ás operações de credito em

hypotheca, desde já. recebe propostas

ites

CONDIÇÓES

A importancia de credito aberto nunca será inferior a 90 5000 réis, nem

a poderão garantir até 2[3 do seu valor,

sendo de 1.ª cathegorin, taes como terrenos de semeadura ou predios urbanos e Decreto de 9 de junho de 1870
de rendimento e valor certo e duradouro, e até me

2.“ cathegoria, taes como terrenos de plantações ou marinhas.

theatros, minas pedreiras, nem predios

oncrados com usufructo, a não ser a hypotheea consentida pelo usufructuario.

Nos edifícios de fabri '.as ou otlicinas só se tema em conta o valor do predio, aquelle Decreto; e todas as resoluções profo—
independente da sua applicação industrial.

ser levantada por uma só vez ou par-

cialmente por meio de cheques á. vista cuja importancia nunca será. inferior a
:S“ - - . .. , N - e

2033000 réis, nem superior a 0:0003000 réis.

Quando o prestamista quizer levantar quantia superior a esta importan-

e 48 horas.

as será, o do Banco de Portugal aug-men-

igual a favor do prestamista para todas

as quantias entregues por conta do seu debito. Em um e outro caso será con—

e ou recebido e liquidado aos trimes-

abonado e juro

receberá a companhia uma commissão

a importancia total de credito. Esta

o anno não seja completo.

Os contractos são feitos pelo preso de 5 annos, podendo comtudo o pres-

tamista liquidar com a companhia pagando todo o seu debito quando lhe con- . , _ d “1 _ ,
venha. A companhia reserva se o direito de dar o contracto por lindo no fim mºlpªªªª Jªntª” ºª rºpªmº ºlªª, ºªºmªºª

com a antecedencia de tres mezes.

Os contractos são feitos por titulo particular e por tanto gratuitos para

os mutuarios, salvo os sellos devidos para a fazenda nacional.

As dcspezas preparatorias dos emprestimos são por conta dos proponen-

ente pagarão para esse etlªeito 115 por

cento da quantia pedida, mas nunca menos de 175000 réis.

esclarecimentos, que lhe forem pedidos,

O vice—governador

Lourenço Antonio de Carvalho.
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?DETTSÃ UDE i )) Ó'fªSDEi'ãFRANCíK '

Aperientu,£atomachioos, Purgativoe, ººpªl'otlvou

'In PAP-ll, Pharmatla LEROY. — Depositos em todas:: punham Ph".

  

  

 

DÁ-DEIROS G'R'AO S

appetlto. Prisão de ventre, Enxaqueca;
ngestõos, etc.—Dose Ordlnírii :1, Zá sgrlol.

333153550 Sellu da União dos Fabricantes
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CON-TRA A DEBILIDADE

Aucim'ísado pela Inspector-ía Geral

cla Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORALFERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCOX: P.“, mmm.

legalmente auctorisada ehn'ívilegiada. E um

tonico reeonstituinte chun precioso elemento

reparador, muito agradavel o de facil di-

gestão. Aproveitaço modo mais extraordina—

río nos padceimentos do peito, falta de ape-

tite, em eonvalescentcs de quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas do leite, pessoas idosas, ereanças,

anemieos,e em geral nos debilitados de qual—

quer que seja a causa da debilidade.Aeha-

se à venda em todas as pharmaeias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos,em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 2320 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do anetor, o

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca. que está. depositada em eonfonnidade

da lei de 4 de julho do 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medieinaldo Ribeiro Junior.
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não hesitam empurgar—se quandopreczsao «

Não receiam fastío nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgatxvos, este só _

   

 

  

     

  

  

     

   

    

 

   
Bonannnuftonrsbmm,

Prunus ssmuss,Humano:,

[sean-nro, etc.. m.

um nªrnia emu
Imcodalaobocu “ªº

,. Pharmacia. »“

  

 

   
  

 

  

               

  

 

DAVI D CORAZZI, EDITOR

DÉCIMO VOLUME DA

BIBIIIJIIIEILI I.".IIIIIISII. lllllil

E IIIIDEIIXA

O LIVRO Eos suoss
Pon

TACKERAY

(celebre essa-z))tm- ingles)

Versão ofterocida aos snobs portuguezezes

de todas as classes, idade o sexos

Nesta obra teem todos os leitores a cor—

teza de encontrar o retrato dos outros e

quasi todos o seu retrato proprio.

A obra consta de 2 volumes e devida-se

em 50 capítulos. Preço de cada volume 100

reis. A' venda. o primeiro volume, o segun—

do sahe brevemente. Vende—se na casa edi-

tora. de David Corazzi, Lisboa.

LIVRARIA

DE

MELLO emma-"ms

AVEIRO

EÇA DE QUEIROZ

Os Ãfaias, episodios da. vida roman-

tica, 2 grossos volumes ......... 25000

FIIIIR DE. IIIYESII'I'ES
ROMANCE ORIGINAL

Por Alberto Pil'nentel

A ESTACÃO

  

     

  

  

     

 

    

tudo do seu valor, Sendo de

ção telegrapho-postal de Santarem.

% Francisco Joaquim, aspirante au-

, xiliar com exercício na direcção tele-

lgrapho-postal de Leiria, transferido,

l'por conveniencia do serviço, para a

direcção telegrapho-postal de Coimbra.

Í — Foram promovidos por anti-

guidade: a capitães de mar e guerra

os srs. Julio Elesbão Pereira Sampaio,

Antonio Sergio de Sousa e Jcão Car-

los Adrião, capitães de fragata; a ca-

por 30 dias; ao escrivão de Moimenta pitães-tenentes os srs. Antonio Talo—

ne Costa e Silva e Julio José Marques

de Costa, que exercem lagares nos por—

tos, do ultramar. Y.

 

  

 

   

  

  

  

  
    

   

 

  

  

   

   

   

  

  

 

COLLEcçÃo Dos Accounãos

DO

SIÍPIIEIII) TRIBUNAL ADMINISTRATIIO

Preferidos sobre a materia contencioso. dos—

dos a sua organisação (9 de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 1853, copiados na

integra da Legislação Oliicial e coordena—

dos alphabeticamento

POR

Miguel da Costa Trindade

Amanuense do Governo Civil do Leiria

Estão publicados 3 volumes que conteem:

pelo qual

foi Separado o Conselho d'Estado Politico do

Conselho dªEstado Administrativo, licando

este a denominar—se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e seeretarios d'Estado que motivou

rides sobre ;—Accordãos=AcçõesL—Actas=

Açudes: Aforamentos: Alcances = Allma-

ção=Alfandegas== AlinhamentoszArroma—

tações-:lªirvorºes: Assembleias=Audiencias

=Baldios= Boticarios: Brazões=Camaras

Capcllas=Carnes tfornecbnentos):0elleiros

coniintmszCenntcrios-_r CompanhiaSL-Com-

pascuo=lJontlictos=Contas=Contractos—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita á. contribuição in-

dustrial é sem duvida uma das, mais impor-

tantes d'csta collecção por que n ella se acham

resolvidas as muitas e dilibrentes interpreta—

ções a. que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento d'es-

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classilicação das industrias, inu-

dança de umas classes para outras, ommis-

são de inscripçâo, organisaçâo e attribuições

dos gremios, attribuições das camaras um.

de fazenda, tribunaes e funeeionarios supe—

riores; maneira de interpôr os recursos or:

dinarios e cxtraordinarios, infornmções co-

lhidas, validade de attestados e declarações,

provas, presos, annullações e muitos outros

aeeidentcs que se dão n'este ramo de servi—

ço publico e que occasionam a infenidade de

reclamações e reclusos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accordãos se acharem

coordenados alphabeticamente de fórum. que

de prompto se encontram todas as resolw

ções que tenham sido proferidas em reclusos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do indico alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expandidas nos respectivos

considerandos. ,

Preço dos 3 volumes 26150 reis, franco

do porte.

A' venda: na redacção do Dist.-riem de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna—

cional dc Ernesto Chardron; Lisboa, livra—

ria de sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das príncipaes h-

vrarias de Lisboa, Porto e Cohnbra.

BAPTISTA DINIZ

os sucos

Comedia n'mn acto para 4 homens o 1

senhora.

 

Preco........... 120 réis
,

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

CARVALHO d': PONS—EDITORES

Rua do Imtituto Industrial, 23 a 21

LISBOA

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamente

adornada. com primorosos illustrações, dese—

nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con—

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira. Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hoi-

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e R. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perei—

ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen-

tissimo Cardeal l'atriareha de Lisboa 1).

Guilherme, e continuada pelo esclarecido

voto do Eminontissimo Cardeal Patriareha.

de Lisboa D. José III.

Escrupnlosameute revista sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2.º conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

N0 VIÍ)EI)E LITTERARIA

 

'rrro AÃRTINS

A G UARELLA S

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição do luxo, illustrada com

 
gravuras e capas lytographadas a quatro

dores.

Cada volume 100 reis.—A' venda. em

todas as livrarias.

“mm-__

 

  obra bem quando é tomada com bons

, alimentos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Calé, Cha". Quem se purga com

esta: pílulas pode escolher para _tomal-

as, a hora & refeição que ma_is che _:

convíer conforme suas occupaçoes. A _._

  

JORNAL ILLCSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço de assignatu-ra

 

  

   

   

 

  

   

  
      

  

 

' d tivo senda annullada & '
v

(a;; ºaefçepªrgã bra alimentaçâº,“ Lm anno ............... . . . . . 149200 Tl POGRAPI'HA AVE|RENSE” “ciúme,-Mem" recottge- heis mezes. . . . . . ..... . . . . . . . . 25100
ta tas ezes uau . ' " v '-

* -

Gªlª. f:!“ "Jªguªr. . , humoroavmso. . . . . .: . . . . . . . 200 Largo da, W era. Cruz
si;-..:::.» ASSIgna-se na livraria de E. Chardron

- -Lugan & Genehox successores Porto. A'VEIBO


